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ELIANE CALMON, 
QUE DENUNCIOU 
BANDIDOS 
ESCONDIDOS PELA 
TOGA, ESTÁ HOJE 
EM NATAL

DEPOIS DE 18 ANOS 
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NOVO NO PMDB  

ALBERTO, 67, 
CONSTRUIU 
O PRÓPRIO 
TÚMULO, 
PERTO DE 
CASA 

PREFEITURA 
ENTREGA HOJE À 
CAIXA PROJETOS
DE MOBILIDADE

MP SUGERE PRISÃO 
PARA DIRETORES 
DOS PRESÍDIOS

09 CIDADES

/ CALDEIRÃO /  SECRETÁRIO SE NEGA A CUMPRIR RECOMENDAÇÃO DO PROMOTOR WENDELL BEETOVEN; 
ELE QUER DIRETORES DE PENITENCIÁRIAS DETIDOS CASO NÃO ACEITEM RECEBER PRESOS HOJE NAS DP’S

08 ECONOMIA 02 ÚLTIMAS

11 CIDADES

Potigás e Senai lançam 
programa para formar técnicos 
em instalação de gás natural 
canalizado em condomínios.

STF abre ação contra Paulo 
Maluf por lavagem de dinheiro. 
Seus familiares responderão 
por formação de quadrilha.

VANESSA SIMÕES / NJ

15 ESPORTES

O treinador Leandro Campos vai mudar o meio-
campo completo do ABC para o jogo de sábado contra 
o Sport, no Frasqueirão. Ele começa com dois meias, 

o que foi raro nesta Série B - Cascata e Jerson. Os dois 
volantes de contenção serão Ricardo Oliveira e Bileu. 
Na foto, ao lado de Cascata, Geílson observa a bola. 
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AGÊNCIA BRASIL

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) decidiu ontem, por maio-
ria de 7 a 1, abrir ação penal en-
volvendo o deputado federal Pau-
lo Maluf (PP-SP) e mais dez réus 
por lavagem de dinheiro. A Corte 
entendeu que o político, seus pa-
rentes e outros investigados tive-
ram participação ativa no envio 
de mais de US$ 1 bilhão para o 
exterior, em sua maior parte pro-
venientes de desvio de recursos 
das obras de construção da Ave-
nida Jornalista José Roberto Ma-
rinho, antiga Avenida Água Es-
praiada, em São Paulo.

O Tribunal também abriu 

ação penal envolvendo os mes-
mos réus, exceto Paulo Maluf 
e sua mulher, Sylvia Maluf, por 
formação de quadrilha. O casal 
não responderá a essa acusação 
porque tem mais de 70 anos de 
idade.

A avenida foi construída 
quando Maluf era prefeito de São 
Paulo, na década de 1990. O Mi-
nistério Público (MP) diz que a 
obra foi superfaturada, com cus-
to fi nal de R$ 796 milhões, e que 
boa parte do dinheiro foi enviada 
ao exterior por meio de doleiros, 
retornando ao Brasil em investi-
mentos na empresa Eucatex, da 
família Maluf. O processo trami-
ta em segredo de Justiça.

NO BANCO DOS RÉUS
/ JUSTIÇA /  SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL  ABRE AÇÃO CONTRA PAULO MALUF POR LAVAGEM 
DE DINHEIRO. FAMILIARES DO DEPUTADO RESPONDERÃO POR FORMAÇÃO DE QUADRILHA

 ▶  Maluf responde por mais uma ação

FABIO POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS

O GOVERNO BRASILEIRO atendeu 
aos apelos da Itália e aceitou for-
mar uma comissão de concilia-
ção para discutir por vias diplo-
máticas o caso do italiano Cesa-
re Battisti. A medida é uma ten-
tativa de evitar que a decisão do 
Brasil de não extraditar Battisti 
seja julgada pela Corte Interna-
cional de Justiça, com sede em 
Haia (Holanda).

O acerto foi feito na semana 
passada pelo ministro Antonio 
Patriota (Relações Exteriores) e 
o colega italiano Franco Fratti-
ni durante conversa na reunião 
da Assembleia Geral da ONU, em 
Nova York.

A comissão estava prevista 
na Convenção sobre Conciliação 
e Solução Judiciária entre o Bra-
sil e a Itália, assinada em 1954 pe-
los dois governos. O grupo será 
composto por um italiano, um 
brasileiro, além de um indicado 
de um país neutro. A ideia é que 
se encontre uma solução jurídi-
ca amigável. Um relatório será 
produzido após quatro meses de 
análise do caso. Cada país terá 
ainda mais três meses para se 
pronunciar sobre o documento.

Segundo o acordo, no entan-
to, “o relatório, seja no tocante à 
exposição dos fatos, seja com re-
lação às considerações jurídi-
cas, não terá caráter de senten-
ça arbitral”.

Ex-integrante do PAC (Pro-

letários Armados pelo Comu-
nismo), ele foi condenado à pri-
são perpétua por quatro assas-
sinatos ocorridos nos anos 1970 
na Itália.

O acordo ainda prevê que se 
a comissão não conseguir for-
mar um consenso, o caso será 
encaminhado para Haia. “Se 
uma das partes não aceitar as 
propostas da Comissão de Con-
ciliação ou não se pronunciar a 
respeito [...] qualquer delas po-
derá solicitar que a controvérsia 
seja submetida à Corte Interna-
cional de Justiça.”

O Brasil ainda não indicou 
seu representante e também 
não há previsão de quando isso 
vai ocorrer. A Itália teria indica-
do o jurista internacional Mau-
ro Politi.

Para a oposição, o governo 
manobra para atrasar o julga-
mento em Haia e também teria 
agido para evitar que a presiden-
te Dilma Rousseff  tivesse que en-
frentar um protesto em Bruxelas, 
na Bélgica, durante visita marca-
da na próxima semana.

O líder do PSDB, Alvaro 
Dias (PR), tinha sido convidado 
pelo Parlamento Europeu para 
participar de uma reunião com 
familiares das vítimas de Bat-
tisti no dia da visita de Dilma. 
“Eu acho que é uma estratégia 
de protelação para que a pre-
sidente vá para Bruxelas sem 
constrangimento, e depois fi ca 
tudo como está.”

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Hen-
rique Cardoso criticou ontem a 
tentativa de setores do Judiciá-
rio para esvaziar o poder de in-
vestigação do CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça).

“Por que criaram o CNJ? Por-
que havia a sensação generaliza-
da de que os mecanismos nor-
mais não funcionavam por cau-
sa do corporativismo”, disse.

Segundo o ex-presidente, 
eventuais mudanças no conse-
lho precisam impedir o seu en-
fraquecimento. “Deve-se chegar 
a um acordo com regras defi ni-
das que não impeçam que o CNJ 
seja acionado.”

Em um debate em São Paulo 
sobre as mudanças políticas do 

país nos últimos 15 anos, FHC 
também disse que o corporati-
vismo tem crescido com a sua 
capacidade de “pressão difusa”.

“Existe um risco de subs-
tituir o clientelismo por um 
corporativismo.”

Sobre a criação de um novo 

imposto para fi nanciar a saú-
de, FHC disse que é contra e ci-
tou declaração do presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-RS). 
“Se ele, que é do PT, é contra, en-
tão eu não posso ser mais realis-
ta que o rei.”

Em sua fala, a professora da 
Universidade Harvard Frances 
Hagopian elencou uma série de 
exemplos sobre os progressos do 
país nesses anos. Entre eles, o 
fortalecimento do que chamou 
de partidos programáticos, que, 
segundo ela, são o PT e PSDB.

Ela ainda identifi cou uma 
aproximação entre as duas si-
glas. “Nas eleições, a posição dos 
candidatos do PSDB e PT foram 
mais parecidas que há dez anos”, 
disse. “É verdade”, completou 
FHC. 

FHC critica censura ao CNJ

Parlamento alemão aprova 
ampliação de socorro

/ JUDICIÁRIO /

/ EUROPA /

 ▶  FHC apoia CNJ

RENATO ARAUJO / ABR

 ▶  Situação de italiano será reavaliada

ROSA WASEM / FOLHA IMAGEM

 ▶  Festival foi reaberto ontem

JULIEN PEREIRA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

BRASIL ACEITA FORMAR 
COMISSÃO PARA DEBATER 
CASO BATTISTI

TRIBUTO À LEGIÃO URBANA 
VIRA KARAOKÊ COLETIVO

/ DIPLOMACIA /

/ ROCK IN RIO /

FOLHAPRESS

ROCK IN RIO em seu momento ka-
raokê. O show tributo ao Legião 
Urbana começou confuso, com 
a Orquestra Sinfônica Brasileira 
apresentando um medley de su-
cessos do grupo no qual às vezes 
era difícil descobrir qual música 
estava sendo mostrada naque-
le trecho.

A seguir, o guitarrista Dado 
Villa-Lobos e o baterista Mar-
celo Bonfá, integrantes da Le-
gião Urbana ao lado do cantor 
Renato Russo (1960-1996), toca-
ram oito músicas com vocalistas 
convidados.

Da primeira à última can-
ção, o público, incluindo funcio-
nários da produção, agentes de 

segurança e jornalistas, todos 
cantaram junto, em um karaokê 
gigantesco.

Rogério Flausino, Toni Pla-
tão, Pitty, Herbert Vianna e Di-
nho Ouro Preto cantaram hits 
como “Por Enquanto”, “Índios” e 
“Pais e Filhos”, esta com todos no 
palco, vestindo camiseta em ho-
menagem a Rafael Mascarenhas, 
fi lho da atriz Cissa Guimarães, 
que morreu atropelado no ano 
passado, no Rio de Janeiro.

O rapaz já tinha recebido a 
mesma homenagem no sába-
do passado, no show do gru-
po americano Red Hot Chili Pe-
ppers. A apresentação foi encer-
rada com “Será”, primeiro single 
da Legião Urbana, lançado no fi -
nal de 1984.

NUMA VITÓRIA PARA a chanceler 
(premiê) Angela Merkel, o Bundes-
tag (câmara baixa do Parlamento 
alemão) aprovou hoje por ampla 
maioria a expansão do mecanis-
mo de resgate europeu.

Pelo plano, o EFSF (Fundo Eu-
ropeu de Estabilidade Financeira) 
passa a acumular 440 bilhões de 
euros (R$ 1 trilhão).

A participação da Alemanha, 
maior economia europeia, sobe de 
123 bilhões de euros para 211 bi-
lhões de euros em garantias.

Além disso, o mecanismo ga-
nha novos poderes: poderá dar 
“empréstimos preventivos” para 
evitar que problemas em países 
do bloco se tornem crises maio-
res, comprar fundos soberanos no 
mercado aberto e ajudar a recapi-
talizar bancos europeus.

Os parlamentares deram sinal 

verde ainda para o segundo pacote 
de resgate à Grécia, de 109 bilhões 
de euros, aprovado em cúpula em  
Bruxelas em julho passado.

O Bundestag aprovou as medi-
das por 523 votos a favor. Houve 85 
votos contra e 3 abstenções. 

Foi uma votação tensa, após 
mais de três horas de debate. Pai-
rava a ameaça de que uma rebe-
lião da coalizão governista colo-
casse em risco a chamada “maio-
ria do chanceler”, com potencial 
para desestabilizar o governo.

Não foi o que aconteceu. 
Merkel precisava que 311 mem-
bros da coalizão votassem a favor. 
Teve voto de 315. 

Antes da votação, o ministro 
das Finanças, Wolfgang Schäuble, 
fez um apelo aos parlamentares. 
Disse que a Europa está “numa 
situação extremamente difícil” e 

que a Alemanha precisa manter 
sua posição como “âncora da esta-
bilidade na Europa”.

O plano precisa ser ratifi cado 
por outros quatro países dentre os 
17 da zona do euro -a Áustria vota 
amanhã.

REFORMAS
Mas nem bem o EFSF vai sen-

do aprovado e autoridades euro-
peias já discutem nos bastidores 
uma reforma do mecanismo. Elas 
avaliam que seu escopo não é sufi -
ciente para conter um contágio e 
apoiar instituições bancárias em 
caso de um calote grego -ou mes-
mo sem ele.

“Há razão para otimismo no 
curto prazo. O Bundestag mos-
trou unanimidade, um aspecto 
importante”, disse à reportagem 
Ansgar Belke, diretor de pesquisa 

do Instituto Alemão de Pesquisa 
Econômica.

“Mas mesmo esse EFSF au-
mentado não é robusto o sufi cien-
te para lidar com países como a 
Itália, que vai precisar de liquidez 
no futuro.”

Belke acredita ainda que o alí-
vio no mercado fi nanceiro será 
apenas temporário e que os gover-
nos europeus estão só “ganhando 
tempo”.

Na semana passada, rumores 
deram conta que um pacote de 2,2 
trilhões de euros, incluindo uma 
megaexpansão do EFSF, estava 
sendo negociado. Hoje, o ministro 
Schäuble chamou essas especula-
ções de “indecentes”.

Berlim sinaliza ainda que pode 
ser renegociado o segundo pa-
cote grego, aprovado ontem pelo 
Bundestag.
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CRONÔMETRO
DA MOBILIDADE
/ CONTAGEM /  NO ÚLTIMO DIA DO PRAZO, PREFEITURA ENTREGA HOJE À CAIXA 
PROJETOS EXECUTIVOS PARA OBRAS E SE PREPARA PARA INICIAR INTERVENÇÕES EM VIAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal entrega 
hoje os projetos executivos do 
primeiro lote das obras de mobi-
lidade urbana da Copa do Mun-
do de 2014.  A solenidade, mar-
cada para as 10h, no Salão No-
bre do Palácio Felipe Camarão, 
pode representar o fi m de um 
dos gargalos que ainda impe-
dem o início das obras. O próxi-
mo passo será assinar o contrato 
de fi nanciamento de R$ 293 mi-
lhões, necessários para as onze 
intervenções.

De acordo com o cronogra-
ma da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), as obras devem come-
çar ainda em novembro. A esti-
mativa é de que os projetos tra-
mitem cerca de 30 dias na Cai-
xa e mais 10 no Ministério das 
Cidades. Somente depois dis-
so, caso o parecer defi nitivo do 
Governo Federal seja positivo, 
o Município poderá assinar o 
fi nanciamento. 

A data da entrega dos proje-
tos executivos à Caixa foi mar-
cada e remarcada mais de sete 
vezes. A demora, segundo o se-
cretário Municipal de Comuni-
cação, Jean Valério, foi necessá-
ria para que fosse feitos “ajustes”. 
“Temos que olhar ponto a pon-
to, paralelepípedo a paralelepí-
pedo, de forma que não acon-
teça nenhum problema futuro”, 
afi rmou. Os projetos foram en-
tregues a Semopi em julho des-

te ano. 
O secretário adjunto da Se-

mopi, Walter Fernandes, ex-
plicou que o primeiro lote das 
obras de mobilidade contém 
três intervenções principais. A 
primeira delas é o complexo da 
Urbana (companhia de Serviços 
Urbanos de Natal) que engloba 
um viaduto de 135 m de exten-
são, a reestruturação do viaduto 
já existente e a organização dos 
acessos e alças da via, com pis-
ta dupla e acessibilidade de pe-
destres.  A área pavimentada, se-
gundo o projeto, será de 71.000,0 
metros quadrados, numa exten-
são de 8,87km de vias.

Uma segunda intervenção 
é o corredor estrutural da Zona 
Oeste. O projeto é formado pela 
reestruturação da malha viá-
ria na Rua Felizardo Moura e 
na Avenida Napoleão Laureano 
(BR-226). O trecho correspon-
dente a 4.780,00 metros de com-
primento e está situado entre 
a cabeceira da Ponte de Igapó, 
na Zona Norte, passando pelo 
Complexo Viário da Urbana até 
o encontro com a Avenida Capi-
tão Mor Gouveia, na Zona Oeste. 

A última das intervenções é a 
reestruturação da via Geométri-
ca da Av. Capitão Mor Gouveia, 
para criação da terceira faixa de 
rolamento com corredor exclusi-
vo para ônibus. “Duas outras se-
rão diluídas entre estas, que são 
as plataformas de embarque e 
desembarque de passageiros e a 
implantação de calçadas”, Acres-
centou Walter.

CAIXA
A caixa econômica foi ques-

tionada pela equipe de repor-
tagem do NOVO JORNAL so-
bre o prazo exato para a avalia-
ção dos projetos. A assessoria de 
imprensa pediu que fosse envia-
do um email com as perguntas, 
mas até o fechamento desta pá-
gina, 21h, não se obteve nenhu-
ma resposta. 

Em uma conversa anterior, 
durante a assinatura do contra-
to para a construção do túnel de 
drenagem, o superintendente da 
Caixa, Roberto Sérgio Linhares 
foi evasivo. “Não tenho um prazo 

certo. Vai depender do que nos 
for entregue”. 

Sobre a demora na entre-
ga dos projetos ele afi rmou que 
o importante é que seja entre-
gue a documentação completa. 
“não adianta entregar um pro-
jeto só metade pronto porque 
vai assim terá que voltar e ser 
complementado”.

Há exatos dois meses, a Se-
mopi anunciou em coletiva de 
imprensa que os projetos execu-
tivos seriam entregues naquela 
semana, mas a Caixa, se quer re-
cebeu a documentação. Motivo: 
os projetos estavam incompletos.

 ▶ Montagem mostra como vai fi car a malha viária no lugar da Urbana, nas Quintas

DIVULGAÇÃO

A entrega dos 
projetos técnicos das 
obras de mobilidade 
é apenas o primeiro 
de muitos passos 
que a Prefeitura 
do Natal tem que 
dar. O secretário 
adjunto da Semopi, 
Walter Fernandes, 
explicou que, do lado 
fi nanceiro, a prefeitura 
ainda precisa da 
autorização do 
Governo Federal para 
assinar o contrato de 
fi nanciamento. 

Fernandes 
estimou que as 
assinaturas da 
Secretaria do Tesouro 
Nacional autorizando 
a transação devem 
chegar a Natal até 
o próximo dia 15 
de outubro. Os 
documentos ainda 
estão tramitando na 
Capital Federal. 

Além disso, 
para que o contrato 
seja assinado, será 
verifi cada a presença 
de Natal no Cadastro 
Único de Convênio 
(CAUC). 

Neste caso, um 
sério problema para 
capital. Natal continua 
inadimplente no 
cadastro. “Mas para a 
assinatura não se vai 
olhar tudo. Apenas 
algumas situações 
específi cas. O fato 
de fi car no cadastro 
não vai impedir 
Natal de receber 
o fi nanciamento”, 
ponderou o secretário. 

As obras de mobilidade da 
Copa em Natal começarão pelo 
Complexo Viário da Urbana. Mas 
para que seja colocada a primei-
ra pá de terra, é necessário que 
também se iniciem as desapro-
priações. Até o momento o pro-
cesso tem avançado a passos 
lentos e apenas medições foram 
feitas. 

De acordo com Walter Fer-
nandes, os processos de desapro-
priações, que já tramitaram na 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana, chegaram à pas-
ta da Semopi que avaliará caso 
a caso e apontará os valores que 
devem ser pagos por cada um.  

A matriz inicial do projeto 
prevê R$ 25 milhões para ressar-

cir cerca de 350 imóveis. Em dis-
tribuição igual, isso daria apenas 
aproximadamente R$ 75 mil por 
imóvel. 

A equipe do NOVO JORNAL 
visitou o entorno da Urbana e 
observou que os moradores da 
região querem um valor incom-
patível com o que a prefeitura 
oferece. Só o cantor e empresá-
rio Zezo quer um milhão de re-
ais pela área de 20/40 metros, 
onde atualmente funciona seu 
escritório. 

De acordo com o adminis-
trador do local, Paulo Cezar Xa-
vier, Zezo pode até negociar um 
valor, desde que não fi que muito 
aquém do que vale.  

Dinarte Dantas, dono de ou-

tro grande empreendimento do 
local, o Posto de Gasolina da Te-
xaco (60/48m), localizado na es-
quina do entroncamento, afi r-
mou que ainda não tinha ne-
nhum valor estimado. Mas vizi-
nho revelaram que o empresário 
teria exigido R$ 5 milhões. 

Só com esses dois empreen-
dimentos, caso os pleitos fos-

sem atendidos, já iria embo-
ra mais de 20% do valor total 
disponibilizado. 

Walter Fernandes afi rmou 
ainda que não há como prever 
quando serão concluídas as de-
sapropriações, lembrando que 
isso dependerá de várias ques-
tões. Entre elas, o acordo com os 
proprietários. 

A reportagem procurou ain-
da o procurador geral do Muni-
cípio, Bruno Macedo, que está a 
frente dos cálculos da desapro-
priação. Mas as chamadas não 
foram atendidas. 

As desapropriações, segun-
do Fernandes, serão necessá-
rias apenas para a execução des-
te primeiro lote, considerado o 

mais complexo. O segundo lote, 
que envolve melhorias na acessi-
bilidade do entorno da Arena das 
Dunas, no centro de Natal, ne-
nhum imóvel será derrubado.

Nas seis intervenções em vias 
que circundam a Arena das Du-
nas haverá apenas melhorias 
pontuais, como construção de 
túneis e viadutos.

“Meu fi lho, as conversas são 
muitas, mas certeza eu não tenho 
nenhuma”. As palavras de Ner-
ci Xavier Bezerra, 68 anos. A apo-
sentada convive com a incerteza 
de onde irá após a desapropriação. 

Nerci mora de aluguel há mais 
de um ano em uma casa relativa-
mente grande (mais de cinco cô-
modos) com a fi lha, um neto, uma 
irmã doente e um rapaz que as 
ajuda. 

Questionada para onde pre-
tende ir, a sexagenária deu de om-
bros. “Eu nem sei. È tão difícil en-

contrar uma casa hoje em dia”, 
revelou. 

A preocupação é a mesma da 
mãe de três fi lho recém chegada 
do município de Messias Targino. 
Maria Cristina Souza mora a me-
nos de três meses na capital po-
tiguar com o irmão em uma casa 
que pertence a sua mãe. 

Segundo a herdeira do imóvel, 
só foi feita uma visita a uns dois 
meses e nenhuma satisfação a 
mais foi dada. “Me entregaram um 
papel que eu já passei para a mi-
nha, mas não dizia nada demais. E 
nós fi camos aqui na incerteza. 

A vida na capital é vista pela 
desempregada como uma opor-
tunidade de melhoria de vida 
para as fi lhas, que podem aqui ter 
acesso a escolas melhores e bons 

empregos. 
Já se precavendo, a distribui-

dora do Cimento Brasil, que fi ca 
ao lado do posto da Texaco, já está 
preparando a mudança para ou-
tro depósito no bairro de Neópo-
lis, enquanto um galpão fi ca pron-
to na Zona Norte. 

“Procuramos logo outro lugar 
porque acreditamos que não vais 
mais demorar tanto. Já está mui-
to perto”, avaliou o proprietário da 
empresa, Pedro Andrade, ressal-
tando que a mudança de local é 
vista com tristeza. “Esse local aqui 
era ideal. Estava no meio, entre a 
Zona Norte e a Zona Sul. Vamos 
perder em visibilidade”, destacou. 

Por outro lado, Dinarte Dan-
tas afi rmou que não sabe ainda o 
que fará. “Eu não sei de nada, eu 

não posso dizer nada. A prefeitu-
ra veio aqui há dois anos e nunca 
mais voltou. Eu tenho que espe-
rar eles virem aqui par a poder fa-
lar com eles. 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Escritório do cantor Zezo também será desaproriado

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Micarla entrega projetos hoje

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Nerci Bezerra: destino incerto

VANESSA SIMÕES / NJ

PROCESSO DE 
DESAPROPRIAÇÕES ESTÁ 
EMPERRADO

PROPRIETÁRIOS 
ESPECULAM SOBRE 
INDENIZAÇÕES

OBRAS

 ▶ Corredor estrutural Oeste – BR-226 
(zona oeste)

R$ 39,5 milhões
 ▶ Complexo Viário em frente à 

Urbana (zona oeste)

R$ 36,1 milhões
 ▶ Reestruturação da Mor Gouveia 

(avenida que liga a zona oeste às 
demais zonas da cidade)

R$ 23 milhões
 ▶ Entroncamento das avenidas Mor 

Gouveia com Prudente de Morais

R$ 26,1 milhões
 ▶ Entroncamento das avenidas 

Prudente de Morais com a Raimundo 
Chaves 

R$ 18,2 milhões
 ▶ Entroncamento das avenidas 

Prudente de Morais com a Lima e 
Silva 

R$ 75,4 milhões
 ▶ Entroncamento das Avenidas Lima 

e Silva com a Romualdo Galvão 

R$ 21,6 milhões

R$ 25 milhões – Valor previsto na matriz para as despropriações
350 – Número de imóveis desapropriados

CONTRATO 
DEPENDE DE 
AUTORIZAÇÃO 
DO GOVERNO 
FEDERAL

 ▶ Dinarte Dantas diz que não estima valor para indenização do posto
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NÃO BASTA BADALAR
Faz mais de vinte e cinco anos que o turismo 

tornou-se uma atividade econômica no Rio Grande 
do Norte, e, especialmente na cidade do Natal, mas 
com todo esse lastro parece não ter ultrapassado 
a fase da busca de oportunidades de participar de 
eventos promocionais à custo zero, sem gastar 
nada; como se isso fosse prova de efi ciência de 
algum gestor público.

Não aprendemos a lição do economista Milton 
Friedman, aquele do “não existe almoço grátis”.

Sempre vai existir alguém pagando a conta, e – na maioria dessas oportu-
nidades – não é quem oferece a oportunidade de divulgação.

Nada contra a participação de parcerias, seja com empresas de comunica-
ção, ou instituições outras. - Instituições religiosas, inclusive.

Certamente que qualquer ação promocional que divulguem os nossos des-
tinos turísticos, seja no merchandising de uma novela, ou num programa de 
televisão, ou mesmo na gravação de um DVD de artista de sucesso. a iniciatiba 
será benéfi ca, sem contra-indicações. Como benéfi cas são as inúmeras “via-
gens de familiarização” – os fantour – realizados costumeiramente por compa-
nhias transportadoras, hotéis e operadoras de turismo, sem maior envolvimento 
dos órgãos públicos.

A questão é outra.
Os recursos disponíveis para a divulgação do turismo são limitados, e estão 

muito abaixo das reais necessidades para uma atividade tão importante. Nesse 
contexto, existe uma necessidade redobrada de se conseguir o melhor retorno 
para cada centavo aplicado, benefi ciando a maioria e procurando atingir aqueles 
mercados capazes de oferecer resposta mais rápida.

Basta essa comprovação para revelar a temeridade de se agir por impulso 
participando de qualquer iniciativa que não havia sido programada. Patrocinar a 
iniciativa de uma emissora de televisão pode ser um verdadeiro gol, se atender 
uma escala de prioridades.

Prioridades defi nidas pelos representantes do próprio trade turístico e acei-
tas pelos gestores governamentais, dentro de uma realidade fi nanceira deter-
minada pela quantidade de recursos disponíveis e dos objetivos a serem pro-
curados.

Quem acompanha os diferentes momentos de divulgação dos destinos tu-
rísticos do Rio Grande do Norte, ao longo desses 25 anos, terá inúmeros exem-
plos de improvisações que – no fi nal – foram positivas. Muitas delas resultantes 
da amizade de fulano com sicrano que gosta de Natal e resolveu dar uma co-
lher de chá, exibindo as nossas belezas na telinha da tv, na página da revista ou 
no suplemento turístico do jornal, ou até mesmo no sítio eletrônico de sucesso.

Mas esse parece um modelo que se exauriu pelo tempo, com a entrada de 
novos players, com o considerável aumento do índice de profi ssionalismo que 
termina desaguando na necessidade de planejamento, única forma de otimizar 
os investimentos.

Planejamento é a palavra chave. Tanto para quem pensa em fazer uma via-
gem, quanto – numa intensidade muitas vezes maior -.por quem pretende con-
vencer alguém a conhecer determinado destino. Será através do planejamento 
que será possível estabelecer áreas de atuação para o papel dos órgãos gover-
namentais e da iniciativa privada, na elaboração da folheteria, mídia institucional, 
patrocínios e promoção de eventos. Com o estabelecimento de prioridades en-
tre os mercados a serem atingidos. Fugir desse modelo é uma temeridade. Da 
mesma maneira que é assumir um compromisso sem a certeza dos recursos 
alocados para custear determinada ação.

 ▶ Enquanto o Novo não vem, a 
Infraero entrou com pedido ao Idema de 
renovação da licença de funcionamento 
do Aeroporto Augusto Severto.

 ▶ Domingo tem a criação da Colônia de 
Pescadores de Macaíba pela Federação 
de Pescadores do RN.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 
Secretária. Também é o Dia da 
Navegação. E Dia do Diário Ofi cial.

 ▶ Em Caicó, a Federação do Comércio, 
promove, hoje, a Aldeia SESC de Cultura 
Potiguar, na Concha Acústica da Ilha de 
Santana.

 ▶ Hoje, na cidade de João Câmara, 
tem a primeira eliminatória do Festival 
da Canção e da Cultura Potiguar, da 
Assembléia Legislativa.

 ▶ Hoje tem uma nova versão do 
programa “Música na Livraria”, às 11 

hs. Na Cooperativa Cultural do Campus 
da UFRN.

 ▶ O desembargador federaçl Edílson 
Pereira Nobre faz palestra, hoje, no 
Congresso de Direito Econômico, da 
Universidade Federal da Paraíba.

 ▶ Em Acari, hoje tem uma audiência 
pública, na Câmara Municipal, para 
apresentação do Plano Municipal de 
Saneamento Básico

 ▶ Durante todo o dia, no Hotel Praia 
Mar se desenvolve o Fórum Estadual de 
Humanização da Atenção e da Gestão 
do SUS.

 ▶ O professor Meroveu Pacheco vai ser 
homenageado, hoje pela Associação dos 
Magistrados (AMARN) com uma placa em 
reconhecimento dos seus ex-alunos.

 ▶ Na AABB, em Natal, hoje é dia de 
Sexta Dance.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA INFRAERO, GUSTAVO VALE, SOBRE A PRIVATIZAÇÃO 
DO NOVO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO)

Não podemos abrir mão 
do Augusto Severo”N

EY
 D

O
U

G
LA

S
 /

 N
J

CYTE TOUR
Em busca de visibilidade, a prefeita de Macaíba,Marília Dias, 

promove, no dia de hoje “uma espécie de city tour” (nas palavras 
da notícia divulgada por seu gabinete) ao lado de vereadores, lide-
ranças e auxiliares da administração, para ver o estado das obras 
em execução.

Presídio de fi cção

A guerra continua

Quando foi inaugurada, em março de 1998, a Penitenciária 
de Alcaçuz quase vira atração de novela global. Tecnocratas de 
plantão tentaram uma jogada de marketing, que revelou-se um 
fi asco: dali a pouco estrearia uma nova trama na TV cujo per-
sonagem principal passara vários anos na prisão. 

A idéia era que a prisão de segurança máxima em que fi cou 
custodiado o personagem fosse Alcaçuz. Felizmente, para o RN 
e para a Globo, a “idéia” não foi aproveitada. 

Seria difícil explicar como, apenas treze anos depois, o 
grande modelo de presídio de segurança máxima se transfor-
mou num “queijo suíço”, de tantos túneis que abriga, bem mais 
parecido com a penitenciária que a antecedeu, na Zona Nor-
te de Natal, e batizada por policiais e criminosos como Caldei-
rão do Diabo.

Quem tem um pouco de memória e em torno dos trinta 
anos identifi cará facilmente na Penitenciária de Alcaçuz o ve-
lho presídio João Chaves, um verdadeiro inferno para os deten-
tos, para os policiais que lá trabalhavam e para os parentes dos 
presos. 

A situação em Alcaçuz, vista agora, é ainda mais vergonho-
sa porque foi projetada – ao menos foi o anunciado – para ser 
uma prisão de segurança. As paredes, no entanto, são frágeis e 
o piso, idem – para dizer o mínimo. Do contrário, como expli-
car a construção de túneis sem que ninguém perceba?

Os policiais mais antigos costumam dar como exemplo o 
Centro de Turismo, prédio que antigamente sediava a única 
grande prisão de Natal. Lá, ainda hoje é possível ver a largura das 
paredes e das grades das celas; e o chão reforçado de cimento. 
Desde aquele tempo, primeiras décadas do século passado, era 
possível, querendo, fazer unidades prisionais seguras. Como en-
tão hoje, com todo o aparato de tecnologia e de materiais – bem 
superior aos que havia anteriormente – não se consegue mais 
erguer uma penitenciária que possa, mais do que ser classifi ca-
da assim,  ser, de fato, segura e difícil de os presos escapulirem?

É uma questão que merece ser analisada pelos gestores atu-
ais, em que pese todas as difi culdades vividas hoje (e inexisten-
tes numa Natal menor e certamente mais pacata). Chama a 
atenção a situação precária em que se transformou a Peniten-
ciária de Alcaçuz.

Muito provavelmente os administradores terão na ponta 
da língua uma explicação para o quadro - da superlotação do 
sistema à falta de carcereiros. Difícil será justifi car como uma 
penitenciária pôde perder em pouco mais de dez anos o status 
de que dispunha.  

Em junho deste ano o Supremo Tribunal Federal julgou in-
constitucionais diversas leis estaduais que estabeleciam incenti-
vos fi scais para a atração de investimentos privados. Eram dife-
rentes casos que foram questionados por Estados prejudicados 
com os benefícios concedidos no recolhimento do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços, inclusive o Rio Grande 
do Norte que foi ao STF para derrubar uma lei do Rio de Janei-
ro concedendo redução do ICMS para o querosene de aviação.

Todas essas leis foram julgadas inconstitucionais porque 
a legislação estabelece que a redução na alíquota só pode ser 
ofertada se for aprovada pelo Conselho de Política Fazendária, 
o Confaz, que reúne os secretários de todos os Estados sob a 
coordenação do Ministério da Fazenda. Como eram medidas 
tomadas isoladamente, até porque para serem aprovadas no 
Confaz precisaria da unanimidade, o STF as derrubou

Pois bem, dos seis Estados que tiveram incentivos fi scais 
do ICMS julgados inconstitucionais em junho, o Rio de Janeiro 
e Mato Grosso do Sul já restabeleceram ao menos parte dos be-
nefícios derrubados e o Espírito Santo e o Pará voltaram a edi-
tar novos benefícios sem aprovação do Confaz.

O Rio, por exemplo, cuja lei prejudica o Rio Grande do Nor-
te, foi o mais rápido. A lei questionada reduzia para 4% o impos-
to devido sobre o querosene de aviação. Com a decisão judicial, 
a alíquota sobre o combustível deveria retornar para 16%, mas 
no dia 10 de agosto, a Fazenda fl uminense editou decreto con-
cedendo o benefício do diferimento nas vendas de querosene da 
Petrobrás para as distribuidoras. O diferimento transfere o paga-
mento do imposto para a etapa seguinte. Como não há cobran-
ça do ICMS na venda de querosene para outros Estados, na prá-
tica essas operações não recolhem o imposto.

O governo do Mato Grosso do Sul criou, menos de um mês 
depois da decisão do STF, o MS Forte – Indústria, que substi-
tuiu o MS-Empreendedor, julgado inconstitucional. Tanto a 
lei extinta quanto a atual estabelecem redução de até 67% do 
ICMS devido. A diferença está no prazo do incentivo que pas-
sou de cinco para 15 anos.

Essa decisão do STF também abateu uma lei que ainda não 
existia. O governo do Rio Grande do Norte mandou para a As-
sembléia Legislativa projeto criando o Proimport, programa de 
incentivo às importações pelo porto de Natal. Mas o projeto 
foi derrubado logo na Comissão de Constituição e Justiça, que 
considerou a proposta inconstitucional.

Agora, a governadora Rosalba Ciarlini promete mandar no-
vamente uma lei incentivando as importações pelo porto de 
Natal. O governo quer entrar na guerra fi scal entre os Estados 
até para  poder negociar alguma compensação se algum dia o 
governo federal conseguir instituir uma política tributária que 
efetivamente acabe com essa disputa pelos Estados.

Como diz o velho chavão usado pelos políticos: a luta continua.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRABALHISMO EM DIA
O PDT do ex-prefeito Carlos 

Eduardo tenta se reencontrar com 
as origens do trabalhismo de Var-
gas, Jango e Brizola. Hoje haverá a 
instalação do Setor Sindical do Parti-
do que vai ser comandado pelo sin-
dicalista Frsncisco Canindé de Sena, 
itegrante da Força Sindical, liderada 
nacionalmente pelo deputado Pau-
linho da Força, uma das estrelas pe-
detistas. O ato solene está progra-
mado para às 17h na sede do parti-
do (rua Ezequias Pegado, no Tirol).

BAIXOU IMPOSTO
A prefeita Micarla de Sousa 

baixou um decreto reduzindo a ali-
quota do ITIV (Imposto de Trans-
missão Intr Vivos de Bens Imó-
veis). A redução é temporária e 
tem como justifi cativa o “incentivo 
à atualização cadastral do nome 
do proprietário, titular do domínio 
útil ou possuidor como contribuin-
te do imposto sobre o IPTU”.

 
RISCOS DA GREVE

A banalização do instituto da 
greve, sobretudo as greves cha-
pa-branca, não desgastam ape-
nas os governantes. Quando a li-
derança sindical transforma uma 
medida extrema em petição ini-
cial para qualquer negociação, ter-
mina correndo o risco de desgaste 
ainda maior. Desgaste junto à pró-
pria categoria, assim como peran-
te a opinião pública.

Importantes lideranças sindi-
cais do Estado fi zeram essa leitura.

75 ANOS
O ponto alto da programação 

para marcar os 75 anos de presen-
ça salesiana em Natal está progra-
mada para  hoje, começando com 
a celebração de missa de ação de 
graças e sessão solene, às 19h30, no 
mesmo casarão doado à congrega-
ção dos Padres Salesianos pela fa-
mília de Jovino Barreto.

FLORES NO SHOPPING
Com participação de nove pro-

dutores, duas associações e uma 
cooperativa, começa hoje, na praça 
central do Midway Mall, a Sétima 
Mostra de Plantas Ornamentais, 
que tem coordenação estadual do 
Sebrae. O evento vai até domingo 
com a exposição de 200 exemplares 
de frutas tropicais, todas cultivadas 
no Rio Grande do Norte.

Depois, a turma do contra não 
tente desmentir que chegamos à 
primavera.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

NO SUFOCO
A área econômica do Gover-

no do Estado viveu o maior su-
foco para garantir o pagamento 
de setembro dentro do mês. As-
sim mesmo, alguns servidores só 
terão os vencimentos creditados 
em suas contas na tarde de hoje. 
O grupo mais numeroso, amanhe-
cerá com o dinheiro creditado e 
disponível. A queda no repasse do 
FPE gerou essa última turbulência.

CONTRA A IMPUNIDADE
A ministra Eliana Calmon que 

provocou a maior confusão, defen-
dendo a prerrogativa do Conselho 
Nacional de Justiça de punir Magis-
trados – denunciando uma ação 
para garantir a impunidade de “ban-
didos que estão escondidos atrás da 
toga” – estará, hoje, em Natal, aten-
dendo convite do Curso de Direito 
da Universidade Federal, numa pro-
moção da revista “In Verbis”.

Em tempo: O convite foi muito 
anterior à polêmica provocada pe-
las declarações da Ministra Corre-
gedora do CNJ.

NOVA FUGA
A abertura de um novo tú-

nel para a fuga de presos da Peni-
tenciária de Alcaçuz não teve for-
ça sufi ciente para que a sociedade 
tenha uma resposta sobre o fun-
cionamento do pavilhão de segu-
rança máxima, cujas obras foram 
concluídas há nove meses, e que 
estaria dependendo da instalação 
de um sistema de drenagem. A Ca-
ern promete encerrar o serviço em 
duas semanas. Resta saber se, ter-
minado esse serviço, ainda vai fal-
tar alguma providência. Esperan-
do pela próxima fuga.

                      
DINHEIRO DA MAQUILAGEM

Ano eleitoral é ano 
de maquilagem. Maqui-
lagem na cidade (cons-
trução ou reforma de 
praças, restauração de 
ruas, paisagismo, urbani-
zação), que são ações ca-
pazes de oferecer pronta 

respota do eleitor. A prefeita 
Micarla de Souza abriu um crédi-
to suplementar de R$ 1.464.914,00 
para a Secretaria de Serviços Urba-
nos realizar esses serviços.

VIÉS DE BAIXA
Nossa seleção brasileira de fute-

bol anda tão em baixa, que mesmo 
depois de uma vitória contra a Ar-
gentina, não mereceu – ao menos 
– chamada de primeira página na 
edição do jornal O Globo de ontem. 
A conquista da taça frente o maior 
rival no continente valeu só uma 
página no caderno de esportes
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Estou aqui
O gesto de Aécio Neves, que saiu da hibernação para anun-

ciar à bancada do PSDB a disposição de concorrer à Presidência 
contra “Lula ou Dilma”, foi interpretado em Brasília como res-
posta ao protagonismo crescente de Eduardo Campos (PSB), 
que fez da eleição da mãe ao TCU uma exibição de força, e Gil-
berto Kassab, que, de posse do registro defi nitivo de seu PSD, 
vai contabilizando adesões em número capaz de fazer a sigla 
eventualmente superar a bancada tucana na Câmara. 

Não por acaso, as especulações para 2014 passaram a in-
cluir, entre as chapas possíveis, uma com Aécio e Eduardo - mas 
com o pernambucano na cabeça. 

MEIO-TERMO 1 
A corregedora nacional de Jus-
tiça, Eliana Calmon, já rece-
beu sinais do esboço do acordo 
que ministros do Supremo ten-
tam construir antes de votar, na 
próxima semana, ação que visa 
limitar os poderes do CNJ para 
investigar juízes. 

MEIO-TERMO 2 
Do que lhe chegou ao conheci-
mento, a ministra viu mais mo-
tivos para se acalmar do que 
para se desesperar. 

TUDO COBERTO 
De um tuiteiro inconformado 
com a ofensiva da ministra Iriny 
Lopes para tirar do ar, sob a ale-
gação de preconceito, propa-
ganda de lingerie estrelada por 
Gisele Bündchen: “Mais alguns 
anos de PT no poder e as mu-
lheres bonitas serão obrigadas 
a usar burka”. 

ESTRESSE 
Assim como o PR, o PTB e o 
PSC estão à beira de um ata-
que de nervos com o Planalto. 
Não que essas legendas preten-
dam migrar para a oposição, 
mas teme-se que, insatisfeitas 
diante de sucessivos pleitos não 
atendidos, elas criem difi culda-
des na hora de prorrogar a DRU 
(Desvinculação de Receitas da 
União), prioridade zero de Dil-
ma Rousseff  no Congresso até 
o fi m do ano. 

CARINHO 
O PT pretende colocar Lula e 
Dilma em campo para tentar 
evitar que João Paulo, ex-pre-
feito de Recife, troque o parti-
do pelo PV. 

PPP VERDE 
O governo paulista fechou um 
plano de concessões de par-
ques e áreas verdes à iniciati-

va privada. Das 92 unidades 
de conservação sob controle 
da Fundação Florestal, 33 es-
tão aptas a migrar para o regi-
me de parcerias, que também 
estará aberto a ONGs. Pelo edi-
tal, a fi scalização permanecerá 
com o Estado. O anúncio será 
feito na próxima quinta-feira, 
no Bandeirantes. 

FATURA
Durante reunião hoje em São 
Bernardo do Campo com pre-
feitos do PT paulista, a minis-
tra Ideli Salvatti (Relações Insti-
tucionais) será cobrada para li-
berar emendas parlamentares 
e obras, em particular pelos que 
pleiteiam a reeleição. 

MINHA FUGA 
O vereador Juscelino Gade-
lha (PSB) propôs a concessão 
de título de cidadão paulista-
no a Cesare Battisti invocando 
a luta do ex-terrorista italiano 
“em busca da liberdade e da ci-
dadania”. A aprovação depende 
de acordo de lideranças. 

VISITAS À FOLHA 
Carlos Arthur Nuzman, presi-
dente do Comitê Organizador 
da Olimpíada de 2016 no Rio, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Carlos Villanova, dire-
tor de Comunicação. 

Antonio Carlos Valente, pre-
sidente da Telefonica, e Pa-
blo Isla, presidente da Inditex 
S.A. (Zara), visitaram ontem a 
Folha. 

Ives Gandra Martins, Paulo Ra-
bello de Castro e Carlos Ro-
dolfo Schneider, coordenado-
res do MBE (Movimento Bra-
sil Efi ciente), visitaram ontem 
a Folha. Estavam com Patrizia 
d’Aversa, assessora de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quem não tem canino para se manter 
na oposição pode sair do Democratas. 
Agora nós vamos para o tudo ou nada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO), sobre a 

perspectiva de novas deserções no partido uma vez que o PSD, 

sigla criada por seu ex-correligionário Gilberto Kassab, recebeu 

registro defi nitivo e está portanto habilitada a participar das 

eleições municipais do próximo ano. Quem quiser concorrer pela 

legenda tem de se fi liar antes de 7 de outubro.

QUESTÃO DE RELEVO 
O coquetel de lançamento, anteontem, do livro “Tempos 

de Planície”, coletânea de artigos de José Dirceu, atraiu meia 
República a um restaurante de Brasília. 

Ao contemplar a extensa e estrelada fi la dos que aguarda-
vam por um autógrafo do primeiro chefe da Casa Civil do go-
verno Lula, deputado cassado e réu mais vistoso do processo 
do mensalão, o deputado Nelson Pellegrino (PT-BA) refl etiu: 

– Isso porque ele está falando da planície. Imagine se fos-
se do Planalto....

AQUI É / FILIAÇÃO /  APÓS 18 ANOS, GERALDO MELO VOLTA AO 
PMDB E DIZ QUE PARTIDO É SUA “CASA POLÍTICA”

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-GOVERNADOR E ex-senador 
Geraldo Melo assinou no fi nal 
da tarde de ontem a fi cha de fi -
liação ofi cializando o seu retor-
no ao PMDB após 18 anos. Ele re-
feriu-se ao partido como sendo a 
sua “casa” política, e disse que re-
torna com a intenção de ajudar 
a fortalecer a legenda no estado, 
mas que se manterá na oposição 
ao governo federal, mesmo tendo 
como-presidente o peemedebista 
Michel Temer.

“O meu compromisso é com 
o PMDB aqui no Rio Grande do 
Norte e não com o governo fede-
ral”, declarou. Geraldo Melo re-
lembrou sua história no PMDB 
até 1993, quando rompeu com 
a legenda, mas negou a possibi-
lidade de reingressar ao grupo 
para disputar algum cargo ele-
tivo no próximo ano. “Não vim 
para liderar nada, nem ocupar 
espaço de ninguém. Vim por en-
tender que aqui é o meu lugar”, 
discursou.

O ex-governador garantiu 
todo o apoio ao projeto do PMDB 
no estado, especialmente ao pro-
jeto do deputado federal Henri-
que Eduardo Alves, dirigente es-
tadual do partido. “Se existir al-
guém que queira ouvir, que ouça: 

vim para ajudar a realizar o pro-
jeto do PMDB no Rio Grande 
do Norte e prestar, no momen-
to em que precisar, a consagra-
ção merecida do deputado Hen-
rique”, declarou afi rmando não 
saber ainda qual cargo Henrique 
almeja, apesar das especulações 
apontarem a intenção do depu-
tado ao Senado.

Mesmo que Geraldo Melo não 
se candidate nas próximas elei-
ções, sua esposa, Edinólia Melo 
está confi rmada como candidata 
à prefeitura de Ceará-Mirim. Ela 
já administrou a cidade por dois 
mandatos e também se fi liou on-
tem ao PMDB, junto ao empre-
sário ex-tucano, Fabrício Gaspar, 
que também almejava a prefeitu-
ra daquele município e agora de-
verá apoiar a candidatura da mu-
lher de Geraldo Melo. “Fico muito 
feliz em ver que as pessoas que-
rem que eu volte, sim serei candi-
data”, afi rmou.

A cerimônia de fi liação, na 
sede do partido, foi marcada pela 
emoção. Não faltaram elogios de 

Henrique ao velho companhei-
ro que retornava. “O PMDB fi ca 
fortalecido como nos velhos tem-
pos com a volta de Geraldo Melo”, 
disse e aproveitou a ocasião para 
se desculpar por possíveis desen-
tendimentos que tenham afasta-
do Geraldo dos bacuraus.

“Perdemos Geraldo por fal-
ta de uma análise, de um estu-
do. Errei. Foi erro meu a hora 
em que perdemos Geraldo Melo, 
mas aproveitamos este momen-
to para pedir desculpas por ter-
mos errado com você”, declarou, 
dirigindo-se ao colega. Henrique 
também se dirigiu à esposa do ex-
senador, Edinólia Melo, supondo 
que ela vencerá a disputa para a 
prefeitura de Ceará-Mirim.

O ministro Garibaldi Alves 
não esteve presente, mas enviou 
uma mensagem de acolhida. Nela 
qualifi cava Geraldo Melo como o 
maior orador político do estado 
e se referiu ao futuro do partido 
como “novos tempos que esta-
vam retornando com a volta de 
Geraldo Melo”.

Durante a fi liação de Ge-
raldo Melo, da esposa Edinó-
lia Melo e de outros 13 militan-
tes, o deputado Henrique Al-
ves mandou um recado aos que 
chegam e aos que permanecem 
insatisfeitos na legenda. “Quem 
quiser sair, saia, não queremos 
ninguém de cara feia, dá um 
azar danado. E quem vier ou 

quiser fi car que venha e fi que 
feliz”, ressaltou.

Alves relatou que o PMDB 
vive um dos melhores momen-
tos de sua história, com cons-
tantes fi liações e força no gover-
no, mas não negou que há aque-
les insatisfeitos. “O PMDB não é 
hospedagem para ninguém, mas 
sim moradia. Não é o PMDB que 

precisa dos governos, mas sim os 
governos que precisam desta for-
çam, competência e capacidade”, 
declarou, referindo-se às críticas 
pelo partido está sempre na base 
aliada do governo desde o presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so, até então.

Henrique não negou alian-
ça com o DEM, nem apoio à go-
vernadora Rosalba Ciarlini, mas 
disse que aguarda um posiciona-
mento da parte do governo esta-
dual. Para 2012, os peemedebis-
tas terão o deputado Hermano 

Moraes como candidato próprio 
à prefeitura de Natal. 

Em outras cidades da região 
metropolitana também já es-
tão confi rmados candidatos pró-
prios pela legenda como os recen-
tes fi liados Edinólia Melo em Ce-
ará-Mirim e Arlindo Dantas em 
São José de Mipibu. “Os que estão 
chegando, chegam num dos me-
lhores momentos do PMDB, por 
isso, que venham acreditando 
que o partido é um partido par-
ceiro, não queremos ninguém in-
satisfeito”, concluiu.

HENRIQUE NÃO QUER
CARA FEIA NO PMDB

MEU LUGAR

 ▶ Henrique cumprimenta Geraldo durante ato de fi liação
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 ▶ Edinólia: candidata do PMDB

HISTÓRICO

Geraldo Melo foi o primeiro 
governador eleito pelo PMDB 
e permaneceu no partido até 
1993. A partir daí fi liou-se ao 
PSDB, onde conseguiu eleger-
se senador da república em 
1994 e tentou, sem êxito, 
renovar seu mandato em 2002 
e 2006. Dirigiu os tucanos 
no estado até a chegada do 
deputado federal Rogério 
Marinho, em 2009, que passou 
a dirigir a ala tucana. Mais uma 
vez Geraldo Melo muda de 
partido e, desta vez ingressa no 
PPS onde disputa as eleições 
de 2010 como deputado 
federal, mas sem sucesso. 
Ontem retornou ao PMDB 
e avisou: “É uma volta para 
casa. Se o PMDB me permite 
escrever um novo capítulo na 
minha vida, que seja em casa”.

FOLHAPRESS

AINDA SOB O impacto da perda de 
parlamentares para o recém cria-
do PSD, o Democratas analisou 
ontem uma pesquisa que servi-
rá de base para reconstrução do 
partido, que deve ocorrer com 
base nos valores conservadores 
da sociedade. 

“O partido tem que refor-
çar que é um partido de valores, 
aqueles que são majoritários na 
sociedade, que é uma sociedade 
conservadora”, argumentou o vi-
ce-presidente nacional do DEM, 
José Carlos Aleluia. 

A pesquisa encomendada ao 
Instituto GPP ouviu 2 mil pesso-

as em todo país no mês de agosto 
e foi apresentada à Executiva do 
partido ontem. O levantamento 
apontou que o DEM estava certo 
ao se posicionar de forma contrá-
ria à política de cotas raciais nas 
universidades, por exemplo. 

“Todos nos acusaram de ser 
contra a cota racial e nós acer-
tamos na mosca, porque a so-
ciedade defende apenas a cota 
social”, afi rmou Aleluia em con-
versa com jornalistas ontem. Se-
gundo o levantamento do DEM, 
50,3% dos brasileiros são contra o 
mecanismo. 

Outros pontos que devem ba-
lizar o partido nas disputas mu-
nicipais dizem respeito à redu-

ção da maioridade penal, apoia-
da por 90% dos entrevistados, a 
defesa da aula de religião nas es-
colas, apoiada por mais de 79% 
da população, ou ainda se posi-
cionar contrário à legalização do 
aborto, rejeitada por mais de 77% 
dos brasileiros. 

Aleluia tenta minimizar a per-
da de 17 deputados para o PSD e 
diz que os que saíram não repre-
sentam grande enfraquecimento 
de lideranças políticas. 

“Os que saíram era porque 
queriam ir para o governo. Só ti-
vemos problemas maiores com a 
perda de lideranças em São Pau-
lo e em Santa Catarina”, analisou. 

O DEM também acredita que 
a saída de algumas lideranças re-
gionais da legenda para o novo 
partido ajudarão a reduzir a dis-
puta por espaços políticos nos 
Estados. 

“Em Santa Catarina, num úni-
co ato com jovens empresários fi -
liamos 1.025 pessoas”, exemplifi -

cou Aleluia. 
Na avaliação do DEM, as de-

núncias de corrupção têm atingi-
do o governo, mas o discurso do 
Executivo de debitar as acusa-
ções na conta da classe política 
também tem surtido efeito. 

Para 44,5% dos entrevistados 
pela pesquisa do DEM, a corrup-
ção no país é “muito alta”, se o re-
corte considerar apenas quem re-
cebe acima de dez salários míni-
mos esse percentual sobe para 
67,4%. 

Questionados sobre quem é 
o maior responsável pela corrup-
ção, apenas 11,6% culpa a presi-
dente Dilma Rousseff  e seus auxi-
liares. Outros 8,7% responderam 
que a corrupção é uma herança 
do governo Lula. Mas a maioria, 
58,8%, acusa os “políticos em ge-
ral” pelas denúncias. 

“Temos que deixar claro nas 
próximas eleições que não temos 
nada a ver com a corrupção, que 
isso é culpa do governo”, disse. 

DEM MIRA VALORES 
CONSERVADORES
PARA REPOR PERDAS

/ PESQUISA /
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Ideia absurda
Inteiramente absurda e indefensável a ideia 
que teve o governo da sra. Rosalba Ciarlini de 
derrubar o Juvenal Lamartine sob o pretexto 
de construir um hospital de trauma num bairro 
da Zona Norte com os recursos provenientes 
de sua venda. Concordo com a profa. Eleika 
Bezerra: se é para destruir o estádio - que a meu 
ver está obsoleto e sem serventia -, que a área 
seja transformada em uma praça, pois a cidade 
carece de áreas verdes. O governo está na 
contramão e deve ser rechaçado em seu intuito 
por todos aqueles que efetivamente são de Natal 
e amam a Natal.

Franklin Jorge, 
Por e-mail

Justiça seja feita
Prezado Cassiano:
Seu comentário de hoje deveria se enviado para 
ser lido no Congresso e nos Tribunais de todo 
país. Você disse uma verdade irrefutável: “Nada 
representa de forma mais enfática o estado de 
direito conquistado pelo povo brasileiro”. Quem 
tem medo de investigação do Conselho Nacional 
de Justiça é, pelo menos, suspeito. Nosso Estado 
só tem aparecido na mídia nacional com notícias 
ruins, mas, felizmente, nunca saiu uma nota 
sobre corrupção em nossa Justiça, nem estadual 
nem federal. Por isso, os nossos magistrados não 
têm medo do CNJ. Um juiz criminoso do RN foi 
julgado e continua preso.
P.S. A carta publicada, hoje,  29/9, por Gustavo 
Porpino parece até que foi combinada comigo. 
Ontem, eu postei o recado abaixo no Blog de 

Laurita Arruda:
O senador Paulo Davim tem que ter cuidado 
com sua imagem pública. Já estão comentando 
que as despesas pagas por ele com a verba 
do Senado são “gastronômicas”, quero dizer 
astronômicas.

Geraldo Batista

Energia
Mesmo em meio à paralisação nacional dos 
bancários, os consumidores da Cosern que 
não possuem faturas em débito automático 
podem pagar a conta de energia através da 
internet ou nos terminais de auto atendimento 
para os correntistas do Banco do Brasil, Caixa 
Econômica, Bradesco, Santander e Banco do 
Nordeste. 
Também estão disponíveis os 279 postos 
da Rede Cosern Serviços espalhados por 
todo o Estado e correspondentes bancários 
(estabelecimentos comerciais conveniados aos 
bancos, a exemplo de farmácias e grandes redes 
de supermercados)  do Banco do Brasil, Caixa 
Aqui, Bradesco Express, Bancoob, além das 

Casas Lotéricas e Pagfácil.
A concessionária informa ainda que a greve 
dos Correios não afetará a entrega das faturas 
no Estado, pois o serviço é feito por empresa 
terceirizada. Caso algum consumidor não tenha 
recebido a conta normalmente, poderá retirar 
a segunda via pela internet (www.cosern.com.
br), em qualquer agência de atendimento ou 
na Rede Cosern Serviços. Os consumidores 
que necessitem de informações adicionais ou 
estiverem com dúvidas podem entrar em contato 
com a Cosern por meio dos telefones (84) 3215-
6178 ou (84) 3215-6134.
Atenciosamente,

Karine Severo Teixeira, 
Gerente do Departamento de Comunicação Institucional

Leitura
@NovoJornalRN, agradeço, sensibilizada, pela 
bela cobertura do 5º Seminário Potiguar Prazer 
Em Ler. Jornalismo competente. Parabéns!

Cláudia Santa Rosa
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor Administrativo Lauro Jucá
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Mudem o fi lme
O recente embarque de minério de ferro potiguar no Porto de Na-

tal é um fato com aspecto positivo que não se pode deixar de observar. 
Por tratar-se de um produto oriundo da área de Cristalino do Semi-

Árido, onde a prática da agricultura é inviável, a exploração mineral ga-
rante uma alternativa de renda para a região, que poderá benefi ciar-se 
ainda mais quando essa commodity for exportada com mais valor agre-
gado e não bruta como é hoje.

Infelizmente, porém, ao aspecto positivo se opõem outros, negativos, 
que também não podem ser ocultados.

Além das gambiarras montadas para permitir o uso do porto urbano 
no embarque de minério, chama a atenção a forma com que as 30 mil to-
neladas chegaram até o terminal: por meio rodoviário.

Isso quer dizer que foram necessárias pelo menos mil viagens---
no caso de uso de  caçambões com capacidade de 30 toneladas--- para 
completar a carga do navio.

Como se fala em exportar um milhão de toneladas/ano,  serão pre-
cisos três embarques como esse por mês, ou seja, a carga de três mil ca-
çambões. Isso num porto que fi ca no coração de uma cidade que já en-
frenta problemas de tráfego. Sem falar nos riscos ambientais.

Um porto na outra margem do Potengi continuaria dentro da cidade 
e não mudaria muito a situação.

Além de uma ligação ferroviária, a exportação de minério exige a 
construção de um terminal portuário fora dos limites urbanos da grande 
cidade, como foi feito no Ceará e em Pernambuco, com Pecém e Suape.

Mais chocante, ainda, foi ver autoridades do governo dizerem que o 
RN precisa ressuscitar a CDM, Companhia de Desenvolvimento Mineral, 
para fomentar a produção de minérios no estado.

Qual a função da Codem (Coordenadoria de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais) na estrutura da Sedec? Talvez seu titular, Fábio Ro-
damilans Silva possa dar a resposta.

Quem conhece a história mineral do RN sabe que seus melhores mo-
mentos foram vividos sem a presença da CDM. Isso aconteceu na fase de 
“ouro” do tungstênio, durante a segunda Guerra. Com a CDM a produção 
mineral do estado passou por um período de depressão, nos anos 50 e 60.

Novamente sem CDM, a produção mineral se recupera, com a explo-
ração do granito,  calcário, caulim, feldspato e do minério de ferro.

Talvez a função da “nova” CDM seja a de  absorver os R$ 40 milhões, 
equivalentes a meio por cento do Orçamento Geral do Estado, reserva-
dos para investimento em 2012.

Pense, num fi lme antigo.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Pego carona na sugestão da professora Eleika 
Bezerra, em seu artigo publicado na edição de on-
tem no NOVO JORNAL: o destino do Juvenal La-
martine. A tendência, pelo noticiário, é vendê-lo 
e, com o resultado do negócio, construir um hos-
pital de trauma em outra área. Gol de letra a de-
terminação de construir o hospital. Gol contra 
a destinação a ser dada ao velho estádio. Quem 
pode ser contra a edifi cação de um equipamen-
to de saude pública numa sociedade que reclama 
permanentemente por melhores serviços nes-
sa área? Sem discussão. Fica a pergunta: a opção 
única é a permuta ou qualquer negociação que 
seja envolvendo aquela área do Tirol?

Uma área verde, que sugere a professora, um 
bosque que sirva à cidade também é uma ação de 
saúde. Alguém duvida dos serviços prestados pelo 
Parque das Dunas, antes chamado de Bosque dos 
Namorados pelo ex-Governador Cortez Pereira? 
Por que não levar  espaços semelhantes a outras 
regiões? Somos carentes, muito carentes, dessas 
áreas.  Estes equipamentos ainda  têm  a vanta-
gem de não exigir aplicação de grandes recursos. 
Sei, a construção de espigões é oferta de mão de 
obra, paga salários. Mas o que pode ser  constru-
ído naquela área pode ser edifi cado em outro lu-
gar. E já foi dito que quem procura acha.

Reconheço também que ninguém é dono da 
verdade. Seria o caso de provocar uma discussão 
maior antes da decisão, o que respaldaria a decisão 
governamental. O velho JL , na verdade, não tem 
mais razão de permanecer ali. É feio, um monstren-
go e nada mais tem de sua arquitetura original. Mas 
nem por isso pode ser trocado por qualquer coisa. 

APÓS O MACHADÃO, A VEZ 
É DO JUVENAL LAMARTINE 

O FASCÍNIO QUE 
AS MENINAS DE 
AZUL E BRANCO 
DESPERTAVAM 

O ALECRIM É 100

Andei pelo interior fi nal de sema-
na passada e vi álbuns de fotografi as. 
Numa delas, moças fardadas. Apesar 
do retrato em branco e preto, foi fácil 
identifi ca-las como normalistas, pal-

pite confi rmado depois. A imagem se-
guinte, passando na memória, é a das 
ruas de Natal sendo passeio para as 
futuras professoras, identifi cadas pe-
las cores do fardamento, o azul e bran-
co. Eram presentes também nas para-
das de ônibus, transporte que as leva-
vam à Escola Normal, no Instituto de 
educação, mais tarde funcionando no 
Instituo Kennedy.

Uma das normalistas da fotografi a 
lembra, entre vaidosa e feliz pelo tra-
balho realizado, a atração e o respeito 
que aquela farda determinava. Atra-
ção às adolescentes (tempo em que 

a atividade era predominantemente 
exercida por mulheres) que não pen-
savam duas vezes para afi rmar o dese-
jo de ser professora. Hoje, o magistério 
perde feio para as que sonham em ser 
modelo ou atriz. A moça da fotografi a 
fala também do fascínio que as meni-
nas de azul e branco despertavam nos 
marmanjos.

É fácil compreender o brilho do 
rosto da moça da fotografi a. Literatu-
ra e música falavam sobre as meninas 
da Escola Normal. David Nasser e Be-
nedito Lacerda foram os responsáveis 
pela veneração de uma geração in-

teira às meninas futuras professoras. 
“Vestida de azul e branco/ Trazendo 
um sorriso franco/ Num rostinho en-
cantador” embalou muitas confi ssões 
de apaixonados ali pela década de 50. 
Talvez as últimas gerações encantadas 
com “aquele brotinho em fl or”.

O azul e branco já não vestem a 
paisagem de hoje e as lembranças res-
tam nas fotos, num “Anos Dourados”, 
a série de televisão na qual Malu Ma-
der era a bela normalista, e nas lem-
branças de quem experimentou a delí-
cia de usar a farda que despertava vo-
cações e encantamentos.

O ALECRIM É 100 por tudo que foi e é. E 
no próximo mês, outubro, dia 23, será 
100 também na idade. Nesta data, em 
1911, em ato da Intendência Municipal 
do Natal, assinado pelo intendente Jo-
aquim Manoel Teixeira de Moura, tor-
nou-se bairro, o quarto a compor a ci-
dade. A informação está na Nova Histó-
ria de Natal, do pesquisador e escritor 
Itamar de Souza, edição em fascículos 
encartados no Diário de Natal, em 2001.

O Alecrim é 100 por sua história, 
seus personagens, suas festas e cren-

dices, pela força de um comércio que 
se fortalece com o passar dos anos, 
por suas avenidas numeradas, por ter 
abrigado em sua área movimentos po-
pulares e políticos indicadores de mu-
dança de rumos. É 100, por exemplo, 
pela praça Gentil Ferreira, do lendário 
Quitandinha, dos comícios de Aluízio 
nos anos 60 iniciando um modo novo 
de se fazer campanhas, anunciando, 
feito Júlio Cesar, o “Veni, vidi, vici”. Pa-
lanque também para os comícios de 
Dinarte e Djalma Marinho.

O Alecrim é 100 pela multidão, tal-
vez a maior que  tenha juntado, para fa-
zer coro com Chico Buarque cantando 
“Apesar de você” e “Vai passar” no co-
mício que passeou pelos estados bra-
sileiros pedindo Diretas-Já. A partir da 
Praça Gentil Ferreira, no Alecrim, Na-
tal disse sim aos discursos heróicos de 
Ulysses Guimarães e Tancredo Neves.

O Alecrim é 100 ainda pela força 
de seu comércio, resistindo ao tem-
po e crescimento da cidade. É sem-
pre maior a concentração de pessoas 

em sua área comercial, conferindo ao 
bairro a vocação empresarial manifes-
tada desde sua criação. Não por aca-
so, a feira do Alecrim, a maior de Natal 
e uma das maiores do nordeste, cele-
brou, ano passado, seus 90 anos.

O Alecrim é 100 por muitas outras 
coisas, pela história de seus cinemas, o 
São Luiz e o São Pedro, por suas igre-
jas católicas e evangélicas, pela Aveni-
da 10, tema de música gravada por Ge-
raldo Azevedo, por seus músicos e ar-
tistas, pelo Alecrim Clube.

O Alecrim é 100 porque é. Apesar 
de tudo. Inclusive do não reconheci-
mento. Dia 23 de outubro será um 
bairro centenário, sem celebração. 
Pelo menos não foi anunciada. É mais 
uma demonstração de que a força que 
tem emana de sua gente.  
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,844

TURISMO  1,950

PARALELO  1,950

 2,55%

63.948,80
0,37%2,501 12%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS BOTIJÕES DE gás nos condo-
mínios potiguares estão com os 
dias contados. A razão disso é o 
crescimento das unidades habi-
tacionais que utilizam o gás na-
tural canalizado. Nos próximos 
cinco anos, segundo estimati-
vas da Associação Brasileira das 
Empresas Distribuidoras de Gás 
(Abegás), o segmento deve se ex-
pandir 13% por ano no Rio Gran-
de do Norte. 

Para resolver um antigo gar-
galo no crescimento do setor, a 
capacitação profi ssional, o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) vai oferecer, a 
partir desta semana, um novo 
tipo de capacitação. Através de 
um “Kit Móvel de Treinamento”, 
a entidade pretende expandir o 
treinamento de novos profi ssio-
nais. Isso sem a necessidade de 
um espaço físico para as aulas. 

A utilização do equipamento 
será voltada para cursos do mer-
cado residencial de gás natural. 
O kit é composto de ferramen-
tas, equipamentos eletro-eletrô-
nicos e console necessários. Os 
alunos podem escolher cursos 
de instalador de tubulações, con-
vertor de equipamentos, adequa-
dor de ambientes e operador de 
medidores.

A entrega do primeiro kit 
ocorreu ontem, num evento pro-
movido pela Abegás e a Com-
panhia Potiguar de Gás Natural 
(Potigás). A solenidade marcou o 
encontro com representantes de 
empresas distribuidoras de gás 
canalizado de todo o Brasil. 

Segundo Rodrigo Mello, di-
retor regional do Senai no Rio 
Grande do Norte, o kit móvel 
tem potencial para realizar trei-
namentos sem a necessidade de 
instalação de laboratórios. “O se-
tor de gás canalizado necessita 
de pessoas qualifi cadas para tra-
balhar. Estamos gerando solu-
ções para capacitar novos profi s-
sionais”, disse. 

Ainda de acordo com Mello, 
a ofi cina móvel vai ser instalado 
em caminhões de capacitação 
profi ssional do Senai. A entidade, 
no entanto, já oferecia formação 
em outras áreas, como panifi ca-
ção, refrigeração, tecnologia da 
informação e mecânica

Além dos equipamentos, os 
cursos também contam com um 
material didático específi co. “Te-
mos, agora, laboratórios móveis. 
Nós podemos levar ensino técni-
co aonde existe demanda”, res-
saltou Mello.  

Para Luis Augusto Dome-
nech, presidente da Associação 
Brasileira das Empresas Distri-
buidoras de Gás Canalizado, as 
ações de qualifi cação trazem 
“benefícios e desafi os” para o se-
tor. “O Brasil vai ter gás canaliza-
do em todas as regiões. O merca-
do está em franca expansão, e, 
para você ter uma ideia, 100 mil 
novas casas são ligadas à rede de 
gás canalizado em São Paulo”, 
lembrou. 

O Kit Móvel de Treinamento, 
aliás, é resultado de um projeto 
iniciado por ele em 2009. Dome-

nech alia a presidência da asso-
ciação nacional à da Companhia 
de Gás de São Paulo (Comgás). “O 
intuito, desde o início, foi o de-
senvolver iniciativas que promo-
vam inovação e ganhos de com-
petitividade por meio do conhe-
cimento profi ssional”, ressaltou. 

O mercado potiguar de gás 
canalizado cresceu 11% em 2011. 
Hoje, a entidade alcança, aproxi-
madamente, três mil residências 
potiguares.  “O mercado imobili-

ário, com a expansão dos condo-
mínios residenciais, nos dá sub-
sídios para o franco crescimen-
to do segmento”, comentou Sau-
lo Carvalho, diretor-presidente 
da Potigás. 

A intenção da Potigás, nos 
próximos três anos, é alcançar 
14 mil unidades habitacionais. “A 
expansão do segmento depende 
do aumento de profi ssionais ca-
pacitados para instalar equipa-
mentos e tubulações”, alertou.  

O Navio E-Ship 1, da fabricante de turbinas eólicas alemã Enercon 
GmbH, está no Porto de Natal para descarregar 2.151 toneladas de 
equipamentos de parques eólicos, da empresa Wobben Windpower

Medindo 130 metros e pesando 12.800 toneladas, o E-Ship 1 é a 
única embarcação do mundo movida por fonte híbrida: a força dos ventos 
(captada por meio de quatro potentes torres de 27 metros de altura por 4 de 

diâmetro) e propulsão diesel-elétrica. As torres são rotores eólicos capazes 
de captar a energia do vento para auxiliar a propulsão a diesel do navio, sem 
interferir com as operações de carga e descarga.

O E-Ship 1 é equipado com nove geradores diesel Mitsubishi, com uma 
potência total de 3,5 MW. O navio possui caldeiras que alimentam uma 
turbina a vapor da Siemens, que, por sua vez, aciona quatro rotores.

NOVO GÁS
/ EXPANSÃO /  PARA DAR CONTA DO CRESCIMENTO DE CONSUMO DE GÁS NATURAL 
CANALIZADO, POTIGÁS E SENAI LANÇAM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA 
INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CONDOMÍNIOS E RESIDÊNCIAS

 ▶  Crescimento de condomínios faz aumentar consumo de gás canalizado

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Kit foi lançado ontem

ASSESSORIA ABEGÁS

USINA EÓLICA AMBULANTE

HYUNDAI MANTÉM 
PLANO DE INVESTIR 
NO BRASIL

/ AUTOMOTIVA /

FOLHAPRESS

O RECENTE AUMENTO do IPI (Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados) não altera os pla-
nos da montadora sul-core-
ana Hyundai para abrir uma 
fábrica no país, afi rmou on-
tem um alto representante da 
empresa.

“A questão do imposto é 
um tema à parte dos nossos 
planos com a fábrica”, disse 
Jae-Man Noh, presidente da 
Beijing-Hyundai Motor, joint 
venture liderada pela empre-
sa sul-coreana na China. 

“Depois de completarmos 
a fábrica, porém, estaremos 
com uma vantagem compa-
rativa”, disse.

O executivo sul-coreano 
lembrou que a fábrica no Bra-
sil havia sido anunciada em 
2008, mas atrasou devido à 
crise fi nanceira global. 

Com investimentos de 
US$ 900 milhões, a primei-
ra unidade da montadora na 
América Latina deve operar 
em plena capacidade no fi m 
de 2013, com produção anu-
al de 150 mil carros.

Das outras montadoras 
asiáticas que anunciaram fá-

brica no Brasil, a chinesa JAC 
Motors congelou os planos 
de investimento, enquanto 
a Chery, também da China, 
afi rmou que continuará com 
o projeto de abrir uma unida-
de no país.

Jae-Man afi rmou que 
a Hyundai não exporta da 
China -toda a produção das 
duas fábricas é destinada ao 
mercado interno do gigante 
asiático.

Jae-Man concedeu ontem 
rara entrevista coletiva em 
Pequim, da qual a reportagem 
participou. Antes de aceitar 
perguntas, analisou a indús-
tria automotiva chinesa.

O executivo lembrou que 
a expansão para o exterior da 
indústria automotiva é uma 
das metas do 12ª Plano Quin-
quenal (2011-2015), conjun-
to de diretrizes e metas esta-
belecido periodicamente pelo 
regime comunista chinês.

Puxada pelo Brasil, a 
América Latina já é o prin-
cipal mercado para os car-
ros chineses, com estimati-
va de 29% do total para este 
ano. Em 2009, a fatia expor-
tada para a região era de so-
mente 10%.

A presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou ontem, em 
entrevista ao programa “Hoje 
em Dia”, da TV Record, que 
o aumento das alíquotas de 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) para car-
ros importados é uma medi-
da de “proteção do emprego 
brasileiro’’.

“É uma medida a favor 
do emprego e contra o fato 
de que nosso mercado inter-
no não será objeto de pira-
taria de país nenhum’’, dis-
se Dilma. “Tem que vir para 
o Brasil para criar emprego 
aqui’’, afi rmou, ao falar das 
empresas automotivas que 
produzem em outros países 
e apenas montam os veículos 
no Brasil.

Não fazer alíquotas dife-
renciadas, segundo ela, é ce-
der “a eles uma coisa que nós 
conquistamos aqui’’, disse.

A elevação do tribu-
to foi anunciada pelo gover-
no federal no dia 15 e publi-
cada no dia seguinte. A alta 
foi de 30 pontos percentu-
ais nas alíquotas de carros e 
caminhões que tenham me-
nos de 65% de conteúdo naci-
onal. Antes, o IPI sobre os im-

portados variava de 7% a 25% 
e, com a medida, passou para 
37% a 55%.

MONTADORAS 
NACIONAIS

As montadoras instala-
das no país respondem por 
mais de 75% dos carros im-
portados, mas apenas uma 
pequena parte desses veículos 
terá aumento de preço devido 
à elevação na alíquota de IPI.

Todos os carros trazidos 
ao Brasil por Fiat, Renault e 
Nissan vêm do Mercosul ou 
do México, com os quais o 
país tem acordos automoti-
vos. Por isso, não haverá im-
pacto da medida governa-
mental para proteger a in-
dústria nacional.

Na GM, que lidera o ran-
king de importadores, os pro-
dutos que vêm de Austrália 
(Omega), Canadá (Camaro) e 
Estados Unidos (Malibu) re-
presentam menos de 1% das 
vendas, considerando os em-
placamentos no acumulado 
deste ano até agosto.

Os percentuais também 
são baixos na Peugeot (3,0%), 
na Toyota (4,5%) e na Citroën 
(6,7%).

“NOSSO MERCADO NÃO SERÁ 
OBJETO DE PIRATARIA’’, DIZ 
DILMA SOBRE IPI

/ COMENTÁRIO /

Protecionismo inútil
Mais da metade das impor-

tações brasileiras de carros são 
feitas por montadoras instaladas 
no país e vêm da Argentina ou do 
México, que não serão atingidas 
pela medida do governo.

O aumento de IPI tem objeti-
vo de garantir reserva de merca-
do para essas montadoras, que 
produzem  no país, basicamente, 
carros populares, área em que os 
chineses são imbatíveis.

Com custo de produção de 
peças e margem de lucros muito 
mais baixos que a indústria brasi-
leira, os chineses poderão insta-
lar no Brasil unidades CKD (carros 
montados com peças importa-
das) e superar a barreira do IPI.

O resultado do protecionismo 
será o aumento nos preços dos 
carros populares.

CARLOS PRADO

Editor de Economia

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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TRÊS DOS NOVE presos que 
fugiram de Alcaçuz estão 
de volta à penitenciária. 
Ambos foram recapturados 
pela Polícia Militar ao serem 
encontrados vagando 
próximos à praia de Cotovelo, 
litoral de Parnamirim. 

Anderson Carlos Inácio do 
Nascimento, assaltante, foi o 
primeiro a ser localizado. Ele 
foi recapturado ainda durante 
a noite da quarta-feira. Esta é 
a segunda vez que o detento 
volta ao presídio. No dia 26 
de junho do ano passado ele 
já havia conseguido escapar 
da mesma maneira, ou 
seja, fugindo por um túnel 
escavado a partir do Pavilhão 
4. Danou-se mais uma vez. 

Os outros dois só foram 
recapturados na manhã 
de ontem, por volta das 
10h30. José Xavier da Silva 
e Francisco Herlanderson 
Sotero, que também 
respondem por assalto à 
mão armada, foram vistos 
por um vigia que trabalha 
no condomínio Corais de 
Cotovelo. “Ele avistou os dois 
indivíduos numa situação 
suspeita e acionou a polícia 
pelo 190”, disse o tenente 
Moisés de Almeida, ofi cial de 
serviço do 3º BPM. 

Com a chegada das 
viaturas, os dois foragidos, 
que estavam só de calção, 
ainda correram para dentro 
de uma região de mata 
fechada que fi ca por atrás 
do condomínio. Não deu 
certo. Os policiais foram mais 
efi cientes e conseguiram 
alcançá-los. 

Com a recaptura dos 
três foragidos, seis presos 
continuam sendo procurados. 
São os assaltantes João Maria 
Maciel da Paz, Gilmar Felix 
de Souza, Marciel Anderson 
da Silva e Felipe Chaves de 
Araújo, além dos latrocidas 
Lemoel Correia de Melo e 
Eclesiastes Alves Carvalho.

A FUGA
Os nove detentos 

se aproveitaram da 
movimentação que acontece 
todas as quartas-feiras em 
Alcaçuz, dia de visita íntima 
na penitenciária, e fugiram 
por um túnel de mais de 20 
metros de comprimento por 
cinco de profundidade. Na 
fuga os policiais das guaritas 
abriram fogo e evitaram que 
outros detentos também 
conseguissem escapar. 
Mais de 100 apenados estão 
encarcerados naquela ala. 

Apensar de reservada para 
presos provisórios, muitos 
dos que ali estão confi nados 
já são presos sentenciados 
pelo Poder Judiciários ou são 
reincidentes. De janeiro até o 
momento, várias tentativas 
de fuga já haviam sido 
abortadas em Alcaçuz. A fuga 
registrada anteontem, no 
entanto, foi a primeira bem 
sucedida do ano.

Questionado pela reportagem 
sobre a possibilidade de diretores 
e agentes penitenciários serem 
detidos pelo não cumprimento 
da recomendação feita Ministério 
Público, o secretário Th iago Cor-
tez, titular da Sejuc, afi rmou que 
não irá cumprir nada que não ve-
nha da Justiça. 

“Não sou obrigado a cum-
prir recomendação nenhuma do 
promotor Wendell Beetoven. Te-

nho certeza que esta não é a vi-
são do Ministério Público. Onde já 
se viu deixar presos com algemas 
de plástico dentro de presídios? 
Quem disse que o promotor tem 
este poder de mandar prender di-
retor ou agente penitenciário? Isso 
é ilegal. É um absurdo. Eu só cum-
pro determinação de juiz. Ainda 
mais porque a recomendação se-
quer foi direcionada a minha pes-
soa”, disparou o secretário.

Quanto à responsabilidade que 
a Sejuc tem em disponibilizar vagas 
no sistema carcerário, Cortez disse 
que o Estado está fazendo o que 
pode. Citou como exemplo as 400 
vagas do novo pavilhão de Alcaçuz, 
que devem ser liberadas ainda este 
ano. A ocupação depende da cons-
trução de valas para o reaproveita-
mento da água utilizada pelos pre-
sos. A obra já começou. 

Na edição de ontem do NOVO 

JORNAL, inclusive, o presidente 
da companhia garantiu que o sis-
tema fi cará pronto em duas se-
manas. “Fizemos um contrato de 
emergencial com a empresa HL 
Engenharia no valor de R$ 122 
mil. Eles já estão trabalhando e, no 
máximo em 15 dias, a obra fi cará 
pronta. Daí caberá à Sejuc apre-
sentar o sistema ao Ministério Pú-
blico para conseguir a liberação do 
pavilhão”, disse Walter Gasi.

Para Wendell Beetoven, 
o Poder Judiciário também 
tem sua parcela de culpa, pois 
alguns magistrados não estão 
cumprindo o que impõe a 
legislação. Assim, segundo ele, 
os juízes acabam colaborando 
para a situação caótica em 
que se encontra o sistema 
carcerário potiguar. 

Segundo o promotor, 
Lei de 1984 estabelece 
que somente o juiz pode 
defi nir o estabelecimento 
prisional adequado para 
abrigar o preso provisório ou 
condenado. “Muitos juízes 
criminais, ao examinarem 
o comunicado de prisão em 
fl agrante, não designam a 
cadeia pública ou o Centro de 
Detenção Provisória no qual 
o preso deve ser custodiado. 
Esta decisão é de caráter 
jurisdicional e, portanto, não 
pode, em hipótese alguma, 
ser tomada por outro servidor 
público qualquer”, frisou. 

E como os juízes 
estão se omitindo à esta 
determinação, Wendell tem 
observado que os presos 
fi cam sendo jogados de 
um lado para o outro. Em 
algumas ocasiões, na maioria 
das vezes, “sob o argumento 
da falta de vagas, fazendo com 
que os presos permaneçam 
indefi nidamente custodiados 
nas delegacias de polícia”, 
pontuou.

O TÚNEL ESTÁ fi cando cada vez mais 
estreito e ainda mais escuro para a 
Secretaria Estadual de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc), órgão responsável 
pela custódia de presos provisó-
rios e apenados sentenciados pelo 
Judiciário estadual. Em dez dias, a 
contar de ontem, a Sejuc terá de se 
desdobrar para disponibilizar no-
vas vagas nas unidades prisionais 
que administra, sob pena de assis-
tir a prisão de diretores e agentes 
penitenciários. Hoje, o défi cit car-
cerários é de mais de 4 mil vagas. 

Uma recomendação do Minis-
tério Público, publicada ontem no 
Diário Ofi cial do Estado, quer evi-
tar a permanência de presos den-
tro das delegacias de polícia, a 
exemplo do que vem ocorrendo há 
anos nas DPs de Plantão das Zonas 
Sul e Norte de Natal, onde mais de 
80 homens estão confi nados neste 
momento. Contudo, levantamen-
to feito pela própria Coordenado-
ria de Administração Carcerária, 
a COAPE, revela que mais de mil 
presos encontram-se detidos irre-
gularmente em dezenas de delega-
cias espalhadas pela capital e pelo 
interior do Rio Grande do Norte. 

De acordo com a recomenda-
ção, direcionada ao delegado geral 
e ao diretor de Polícia Civil da Gran-
de Natal, documento de autoria do 
promotor Wendell Beetoven, titu-
lar do Núcleo de Controle Externo 
da Atividade Policial, em caso de re-
cusa e descumprimento da ordem 
judicial, a Polícia Civil terá de se va-
ler de sua autoridade e começar a 
prender diretores ou agentes peni-
tenciários que se negarem a rece-

ber presos nas unidades prisionais 
em que trabalham, mesmo que 
não haja vagas para acomodá-los. 
E o pior é que não há. 

“Quem tem de determinar o lo-
cal da prisão é o juiz. E quem tem 
de disponibilizar vagas para os pre-
sos é a Sejuc. A secretaria que dê 
seu jeito. O que não é admissível 
são as delegacias estarem superlo-
tadas, oferecendo sérios riscos de 
segurança à população”, ressaltou 
o promotor.

Ainda sobre a recomendação, 
Beetoven foi incisivo: “O diretor 
do estabelecimento prisional que 
se negar a cumprir a ordem judi-

cial deverá ser detido e conduzido 
à delegacia para lavratura de ter-
mo circunstanciado de ocorrên-
cia pertinente, que deverá ser en-
caminhado ao órgão jurisdicional 
competente. Ausente o diretor, a 
mesma providência deverá ser to-
mada em relação ao seu substitu-
to legal ou ao agente penitenciário 
que esteja, no momento, respon-
sável pela administração do local”. 

ALGEMAS DE PLÁSTICO
Em outro trecho da recomen-

dação, em caso de o diretor ou 
agente penitenciário se recusar a 
receber voluntariamente o preso, 

Wendell Beetoven diz que o poli-
cial civil condutor deverá algemar 
o detento junto às grades ou outro 
ponto fi xo do interior do estabe-
lecimento prisional. “Só não pode 
deixá-lo na calçada, amarrado 
num poste”, brincou o promotor, 
acrescentando um ponto bastan-
te curioso ao texto. Sim, a algema 
tem que ser de plástico, tipo abra-
çadeira confeccionada em mate-
rial sintético. “É resistente, descar-
tável e bem mais barato que uma 
algema de metal”, justifi cou.

Por fi m, consta ainda na reco-
mendação do MP que, em hipóte-
se alguma os policiais deverão re-

tornar à delegacia com o preso. 
Mesmo que, eventualmente, a di-
reção da unidade prisional não o 
tenha recebido. “Se isso aconte-
cer, como eu já disse, o responsá-
vel pelo estabelecimento, seja ele 
diretor ou agente, será detido e la-
vrado um TCO, além de o deten-
to ter de fi car algemado em algum 
ponto dentro da unidade carcerá-
ria. Mas, se houver alguma even-
tualidade excepcional, insuperá-
vel, os policiais deverão conduzir 
o detento até a presença do juiz a 
fi m de que ele tome das medidas 
necessárias. Afi nal, sua ordem foi 
desacatada”, destacou Beetoven.

NO FIO DA 
/ JUSTIÇA /  MP RECOMENDA PRISÃO DE 
DIRETORES E AGENTES DE UNIDADES PRISIONAIS 
QUE SE NEGAREM A RECEBER PRESOS

NAVALHA
PM RECAPTURA 
TRÊS DOS 
NOVE PRESOS 
QUE FUGIRAM 
DE ALCAÇUZ

/ AÇÃO /

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, em 

Nísia Floresta

SECRETÁRIO AFIRMA QUE NÃO VAI 
CUMPRIR RECOMENDAÇÃO DO MP

JUÍZES TAMBÉM 
SÃO CHAMADOS 
À ATENÇÃO 

 ▶ Segundo a Coordenadoria de Administração Carcerária, mais de mil presos encontram-se detidos irregularmente em dezenas de delegacias da capital e interior

O DIRETOR DO ESTABELECIMENTO 

PRISIONAL QUE SE NEGAR A CUMPRIR A 

ORDEM JUDICIAL DEVERÁ SER DETIDO”

Wendell Beetoven, Promotor

QUEM DISSE QUE O PROMOTOR TEM ESTE 

PODER DE MANDAR PRENDER 

DIRETOR OU AGENTE PENITENCIÁRIO?”

Thiago Cortez, Secretário de Justiça e Cidadania

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
decidiu vetar a lei n° 12500 deste 
ano, que restringe a mulher a se 
dedicar exclusivamente à educa-
ção dos fi lhos e ao lar. As partes 
envolvidas no processo, os defen-
sores e os contrários, discursaram 
para os ministros daquela Corte e 
para os presentes no auditório lo-
tado do Complexo Educacional 
Henrique Castriciano, por quase 
uma hora, na manhã de ontem.

Não, o leitor não leu errado: o 
local da sessão foi mesmo o Com-
plexo Educacional Henrique Cas-
triciano, em Natal. Não se trata, 
porém, do órgão máximo do Po-
der Judiciário, mas de uma simu-
lação realizada por alunos dos 1° e 
2° anos do ensino médio do HC e 
da Escola Doméstica.

O evento fez parte de uma ati-
vidade do Projeto Bicho Homem 
2011, compreendido na Jornada 
Científi co-Cultural que todos os 
anos movimenta o complexo edu-
cacional. A iniciativa de promover 
o debate foi de professores e alu-
nos do HC e ED. No decorrer do 
processo de criação, no entanto, 
entrou em cena a aluna do curso 
de Direito da Faculdade Natalen-
se para o Desenvolvimento do RN 
(FARN), Egle Martins, e a advoga-
da Liana Queiroz, que idealizaram 
a atividade.

“É uma excelente oportunida-
de para o aluno crescer como cida-
dão. Ele assume uma postura ana-
lítica crítica”, avalia Célio Cunha, 
coordenador pedagógico do com-
plexo educacional. Além do desen-
volvimento da crítica, ressaltado 
por Célio Cunha, o aprimoramen-

to da criatividade, da argumenta-
ção e da redação são pontos des-
tacados tanto pelos professores 
quanto pelos “atores” da simula-
ção: os alunos, que fi zeram ques-
tão de externar o apoio recebido 
pela direção do estabelecimento 
para realizar a atividade pedagógi-
ca e cultural. 

Um deles, Max Fellipe, que re-
presentou o advogado da ABDM, 
um órgão de defesa da mulher, fez 
questão de frisar o papel importan-
te da instituição na formação do 
aluno ao promover atividades ex-

tra-curriculares. “Neste caso especí-
fi co, ajuda a entender o trabalho de 
um órgão como o STF”, diz o aluno. 

A realização de debates como 
o de ontem chega a infl uenciar o 
futuro dos jovens como José Ivo, 
representante da Associação Pró-
Família na sessão simulada. “Até o 
início do projeto eu queria seguir 
na área de Publicidade, mas ago-
ra estou em dúvida”, revela o estu-
dante, revelando seu súbito inte-
rese em se aprofundar na área do 
Direito.

Desde o tempo das cavernas 

a mulher cuida do lar, essa é a sua 
posição social natural. Esse foi um 
dos argumentos apresentados para 
defender a retirada da mulher do 
mercado de trabalho, exposto pelo 
(suposto) advogado-geral da União, 
Anderson Bezerra. 

Contra a lei, o também supos-
to advogado Max Fellipe, da ABDM 
– uma associação de defesa da mu-
lher – e José Ivo, representante da 
Associação Pró-família, discursa-
ram tentando convencer os onze 
ministros do STF.

“Essa lei deixa a mulher num 

estado de submissão ao homem. 
Ela fere o princípio de igualdade 
da Constituição”, defendeu o re-
presentante da Associação Pró-
Família. Com quase uma hora de 
duração, a sessão terminou com 
a decisão dos ministros pela in-
constitucionalidade da polêmica 
lei 12500.

Trinta e um alunos pesqui-
saram, estudaram e se envolve-
ram na simulação. Segundo Célio 
Cunha, houve muito empenho de 
todos no Projeto Bicho Homem, e 
isso gerou resultados satisfatórios. 

STF DO ENSINO MÉDIO
/ EDUCAÇÃO /  ESTUDANTES SIMULAM DURANTE ATIVIDADE EM JORNADA CIENTÍFICO-CULTURAL UM JULGAMENTO NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

 ▶ Trinta e um alunos pesquisaram, estudaram e se envolveram na simulação de julgamento no Supremo Tribunal Federal
É UMA EXCELENTE 

OPORTUNIDADE 

PARA O ALUNO 

CRESCER COMO 

CIDADÃO. ELE 

ASSUME UMA 

POSTURA ANALÍTICA 

CRÍTICA”

Célio Cunha
Coordenador pedagógico do 

Complexo Educacional 

 ▶ Max Fellipe, aluno que fez o papel 

de um advogado em defesa da mulher

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A vida de Alberto Vieira Libe-
rato reúne muitas facetas. Mui-
tos anos de estudo e viagens pelo 
Brasil e pelo exterior fi zeram dele 
uma personalidade no meio do 
povo simples do sertão. Alberto 
tem uma verdadeira paixão por 
colecionar objetos antigos. Uma 
prova disso é que sua casa, em ple-
na zona rural de Campo, funciona 
como um museu particular.

Entre as relíquias que guar-
da em seu arquivo pessoal estão 
moedas antigas, nacionais e es-
trangeiras; fotos do cangaço; fer-
ramentas usadas pelos índios que 
habitavam na região; relógios an-
tigos; pistolas do século passado, 
esculturas em pedra sabão, entre 
muitos outras peças produzidas 
por ele mesmo e ou adquiridos 
nas inúmeras viagens.

Além de todo esse arquivo, Al-
berto ainda reúne 56 diplomas e tí-
tulos de cursos, treinamento e es-
pecializações que fazem parte do 
seu currículo. Entre as universi-
dades e instituições de artes por 
onde passou, constam: Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, 
onde cursou Astronomia, Univer-
sidade Estácio de Sá e Sociedade 
Brasileira de Belas Artes.

 Como escultor, ele diz que 
a sua especialidade é a produ-
ção de máscara e busto. Costu-
ma usar, como matéria prima, pe-
dra sabão, fi bra de vidro, cera de 
abelha, bronze, pó de mármore e 
concreto. 

ANTENADO
Apesar de estar rodeado de ob-

jetos antigos e relíquias que o re-

metem ao passado, o escultor não 
abre mão de estar sempre bem in-
formado. Para isso mantém cone-
xão de tv via satélite com mais de 
200 canais. “Gosto de saber o que 
está acontecendo no mundo e é 
também uma forma de diversão”, 
ressaltou.

Alberto nasceu em Campo 
Grande; aos 14 anos, foi morar e 
estudar em Natal. Aos 17 anos in-
gressou na Marinha do Brasil no 
Rio de Janeiro, onde serviu por 40 
anos. Hoje é aposentado e nunca 
se casou. Segundo ele, teve um re-
lacionamento amoroso com uma 
mulher no Rio de Janeiro com 
quem teve um fi lho que também 
mora no Rio Janeiro. Hoje mora 
só, faz sua própria comida e se diz 
uma pessoa realizada e de bem 
com a vida.  

SÍTIO LAGOA DA Tabôa, zona rural 
do município de Campo Gran-
de. Uma localidade que possui to-
dos os requisitos para ser um luga-
rejo tranquilo e pacato, porém, a 
presença de um excêntrico mora-
dor transformou o lugar em uma 
grande curiosidade na região. Al-
berto Vieira Liberato, 67 anos, 
um homem que possui um cur-
rículo extenso e eclético, serviu 
a Marinha do Brasil por 40 anos, 

é escultor, astrônomo, fi lósofo e 
colecionador.

Aposentado, hoje Alberto pre-
enche o tempo produzindo escul-
turas e obras com material de refu-
go que fi cam expostas em sua casa, 
que se revela um verdadeiro museu 
particular. Com uma criatividade 
à fl or da pele, Alberto transforma 
tudo que encontra, até mesmo pe-
ças que seriam jogadas no lixo, em 
obra de arte. “Gosto de criar; é meu 
passa tempo preferido”, relata.

Aos 67 anos, Alberto demons-
tra vitalidade invejável, se conside-

ra meio bruxo e se permite fazer 
tudo o que lhe proporciona prazer. 
Estudioso e pesquisador, conta 
que sempre gostou de ler, de bus-
car conhecimento e teve como ob-
jetivo procurar a verdade e conhe-
cer os segredos do universo. Daí o 
seu interesse pelo estudo da Filo-
sofi a e Astronomia.

Entre as excentricidades de Al-
berto, uma vem atraindo a curio-
sidade da população de Campo 
Grande e também de outras cida-
des do estado: o túmulo particu-
lar construído por ele mesmo nas 

proximidades de sua casa no Sítio 
Lagoa da Tabôa. Segundo Alberto, 
esse é um desejo que fará de tudo 
para que seja cumprido. “Construí 
o túmulo, porque foi aqui que nas-
ci e é aqui que quero ser enterra-
do”, explica.

Alberto detalha que construiu 
o túmulo há oito anos e estima que 
o investimento até agora gira em 
torno de R$ 6 mil. “Cada detalhe 
foi idealizado por mim; por exem-
plo, existem duas gavetas funerá-
rias no túmulo, uma é para colocar 
o meu corpo e a outra para encher 

de bebidas. Quero que meu túmu-
lo simbolize alegria, nada de triste-
za”, comentou.

O túmulo que Alberto construiu  
possui detalhes personalizados que 
podem claramente revelar um 
pouco do seu idealizador. A prin-
cipal identifi cação é uma escultura 
(máscara) do próprio Alberto. Ele 
conta que no túmulo terá o nome 
dele escrito da seguinte forma: “Al-
berto – nasceu homem, morreu 
criança”. No local onde será enter-
rado ainda existe uma urna deco-
rada com um crânio e fl ores. “Eu já 

coloquei aqui fl ores artifi ciais para 
garantir, pois pode ser que nin-
guém me traga fl ores”, brincou.

Para assegurar que seu dese-
jo seja realmente cumprido, o mi-
litar aposentado adiantou que irá 
fazer o registro em cartório do lo-
cal onde quer ser enterrado, quan-
do morrer, com cinco cópias que 
serão entregues a pessoas da famí-
lia para que se faça cumprir. “Que-
ro que meu direito de morto seja 
cumprido e para isso vou ofi cia-
lizar o meu desejo em cartório”, 
acrescentou. 

ENTERREM
/ INTERIOR /  APOSENTADO CONSTRÓI TÚMULO PARTICULAR EM PLENO 
SERTÃO; DESEJO DE SER SEPULTADO DA FORMA ESCOLHIDA SERÁ 
REGISTRADO EM CARTÓRIO PARA GARANTIR REALIZAÇÃO PESSOAL

MEU CORAÇÃO NO QUINTAL

UM BRUXO QUE VIVE ENTRE 
O ANTIGO E O MODERNO

CONSTRUÍ O 

TÚMULO, PORQUE 

FOI AQUI QUE 

NASCI E É AQUI 

QUE QUERO SER 

ENTERRADO”

Alberto Vieira Liberato
Artista e militar aposentado

 ▶ Alberto Vieira Liberato, que também é artista, esculpiu seu próprio rosto no túmulo que construiu em sua propriedade para ele mesmo ser enterrado

SAYONARA AMORIM
DA GAZETA DO OESTE

SEM IMPEDIMENTOS 
LEGAIS

Mesmo parecendo 
estranho aos olhos 
cristãos, não há qualquer 
impedimento jurídico com 
relação à construção de 
um túmulo na própria 
residência. Segundo 
Joanílson de Paula Rêgo, 
ex-presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
seção no Rio Grande do 
Norte (OAB/RN), não há 
lei que proíba um jazigo 
particular. No entanto, o 
advogado informa que 
os órgãos sanitários do 
Município de Campo Grande 
devem inspecionar o local. 
“O problema é a questão 
de higiene e a possível 
contaminação do solo. 
Mas depois que o corpo é 
liberado do Instituto Médico 
Legal, o sepultamento 
fi ca a critério da família”, 
completou. (Jalmir Oliveira)

FOTOS: WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE
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A profusão de informações, as 
novas mídias e as novas tecnolo-
gias estão mudando a comunica-
ção dos sindicatos com seus asso-
ciados e a mídia, destacou o secre-
tário de Comunicação da Federa-
ção Nacional dos Médicos, Waldir 
Cardoso. A conjuntura atual re-
quer o estabelecimento de uma re-
lação que seja fi el ao interesse da 
sociedade, complementou. 

Segundo Waldir Cardoso,  que 
também participou ontem do II 
Seminário Regional Médico-Mí-
dia com a palestra “Como traba-
lhar a comunicação sindical para 
os associados e para a mídia”, os 
sindicatos precisam compreender 
as inovações e também avançar 
nas formas de se relacionar com 
a imprensa, um desafi o que leva 
em conta o bombardeio da mí-
dia com as ferramentas tecnoló-
gicas e, também, saber selecionar 
a grande quantidade de informa-
ções a seu favor. 

É preciso romper o desafi o de 
fazer a informação chegar ao as-
sociado da melhor forma e com 
a melhor ferramenta, seja com as 
redes sociais ou material impres-
so. Com a mídia, é preciso com-
preender que ela não é uma sim-
ples transmissora das informa-

ções que o sindicalista conside-
ra importante. “Você tá dentro 
de um contexto, político inclusi-
ve. A sociedade tem o direito à in-
formação e o jornalista tem, por 
trás dele, uma empresa jornalísti-
ca que também tem seus valores, 
suas visões de mundo, seus inte-
resses”, sinalizou Waldir Cardoso. 
É preciso ter bom-senso entre jor-
nalistas e médicos, concluiu. 

A VERDADE E sua divulgação em for-
ma de notícia é o princípio básico 
que deve nortear as relações en-
tre jornalistas e  profi ssionais mé-
dicos, hoje marcadas por confl itos 
de ambas as partes. As discussões 
sobre o problema, porém, são um 
passo importante para se estabe-
lecer parâmetros de entendimen-
to na forma de agir destes profi s-
sionais. Estas foram algumas con-
clusões realçadas ontem duran-
te o II Seminário Regional Médico 
Mídia, promovido pelo Sindica-
to dos Médicos do Rio Grande do 
Norte (Sinmed) e que será encer-
rado hoje.  

A melhor maneira de saber 
quem é o jornalista, o que ele pen-
sa e o que ele espera do entrevis-
tado médico é divulgar a verda-
de, ressaltou o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara, diretor do NOVO 
JORNAL, que participou ontem 
como debatedor no evento. Para 
ele, a melhor maneira de um pro-
fi ssional da área médica se com-
portar diante de um repórter, du-
rante uma entrevista, é responder 
a verdade. 

Na opinião de Mário Lima, 
presidente do Sindicato dos Mé-
dicos de Pernambuco, o jornalis-
ta setorista da área médica deve 
se especializar em ciência e ter o 
conhecimento mínimo de quem 
vai entrevistar. De acordo com ele, 
no dia a dia é comum médicos se 
depararem com repórteres des-
preparados, que não sabem nada 
sobre os entrevistados nem o que 
eles fazem.

Na mesa redonda “Quem é o 
jornalista, o que ele pensa e o que 
pensa o entrevistado/Quem é o 
médico, o que pensa e o que espe-
ra do entrevistador”, Cassiano Ar-
ruda Câmara e Mário Lima desta-
caram, respectivamente, os prin-
cipais confl itos entre as duas ca-

tegorias profi ssionais quando o 
assunto é divulgar notícias sobre 
a área da saúde tendo como fon-
te os próprios médicos. 

Entre os problemas debati-
dos no seminário estão a lingua-
gem altamente técnica dos médi-
cos, o “mediquês”, que só eles en-
tendem. E o despreparo de repór-
teres na abordagem, apuração e 
divulgação das notícias envolven-
do médicos. 

“A busca da verdade está acima 
de tudo para o jornalista”, frisou 
Cassiano Arruda Câmara. Ele des-
tacou que os profi ssionais da notí-
cia não são relações públicas nem 
censores, o que é difícil para os mé-

dicos compreenderem. “Eu não 
acredito em imparcialidade por-
que a imparcialidade não é própria 
do ser humano”, ponderou o jor-
nalista diante de uma provocação 
da plateia na mesa redonda de on-
tem, questionando se há parcia-
lidade nos veículos de comunica-
ção na medida em que muitos de-
les são propriedades de políticos. 

Os médicos esperam muitos 
dos jornalistas, destacou Mário 
Lima, enumerando, primeiro, que 
ele divulgue a verdade e que seja 
“sincero no que está colocando”. 
Concordou que o entrevistador 
dever persistir e provocar nas per-
guntas, cujas respostas devem ser-

vir ao interesse comum. “Que seja 
educado e não seja preconceituo-
so”, ressaltou. 

O presidente da mesa, jornalis-
ta Vicente Serejo, especifi cou que 
a informação é um direito do cida-
dão: “Os jornalistas querem des-
truir segredos e os médicos gos-
tam de guardar segredos”.

O presidente do Sinmed, Ge-
raldo Ferreira, disse que a impren-
sa tem que saber das limitações 
na divulgação das notícias, por-
que os médicos seguem um códi-
go de ética profi ssional. De acor-
do com ele, a grande maioria dos 
médicos tem ressalvas e reclama-
ções quando vêm suas entrevista-

das publicadas ou divulgadas por-
que, geralmente, os repórteres co-
metem equívocos de interpreta-
ção das informações.

Nos casos onde há “possibili-
dades” de erros médicos, frisou, os 
jornalistas deveriam antes de di-
vulgar qualquer notícia fazer uma 
investigação rigorosa sobre os fa-
tos, disse o presidente do Sinmed, 
que frisou manter um bom rela-
cionamento com a imprensa. “É 
uma relação confl ituosa que pre-
cisa ser bem trabalhada e conti-
nuada”, destacou Geraldo Ferreira. 
E o seminário tem o objetivo di-
minuir as fronteiras entre as duas 
profi ssões. 

FALA, DOUTOR
/ MÍDIA /  SEMINÁRIO EM NATAL DISCUTE QUESTÕES QUE DIFICULTAM O RELACIONAMENTO PROFISSIONAL ENTRE MÉDICOS E JORNALISTAS 

 ▶ II Seminário Regional Médico Mídia, promovido pelo Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte, será encerrado hoje

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

É UMA RELAÇÃO 

CONFLITUOSA QUE 

PRECISA SER BEM 

TRABALHADA E 

CONTINUADA”

Geraldo Ferreira
Presidente do Sindicato dos 

Médicos do RN

NOVAS FORMAS DE 
RELACIONAMENTO

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Palestra às 8h30

Tecnologia da informação: uma 

revolução na medicina 

 ▶ Expositor: Ricardo Valentim, 
(Coordenador do setor de inovação 
tecnológica na saúde Hospital 
Universitário Onofre Lopes)

 ▶ Presidente da mesa: Álvaro 
Barros (Presidente. da Associação 
Médica do Rio Grande do Norte)

 ▶ Coordenador: Marcus Passos 
(Diretor médico do Instituto de 
Radiologia)

Meda redonda – 9h30

As experiências de assessorias 

de imprensa de sindicatos 

médicos em pautas de grande 

repercussão

 ▶ Expositores: Chico Carlos 
(Assessor de imprensa do Sindicato 
dos Médicos de Pernambuco)

 ▶ Presidente da mesa: José Maria 
Arruda Pontes (CE)

 ▶ Coordenador: Jacson 
Damasceno (RN Urgente)

Mesa redonda – 11h

Tema 1 - Controvérsias e 

dúvidas no atendimento médico 

e sua exposição na mídia

 ▶ Expositor 1: Dr. Adolfo Paraíso, 
médico, presidente do Sindicato 
dos Médicos do Maranhão

 ▶ Debatedor 1: Edenio Rego 
(Cremern)

 ▶ Debatedor 2 - Nelly Cristina 
(Sindjorn)

 ▶ Presidente de mesa - Marcos 
Alexandre (Jornalista Jornal da 
96Fm e colunista do Nominuto.
com) 

 ▶ Coordenador - José Tarcisio da 
Fonseca Dias (CE)

Palestra - 15h30

Tema - A mídia e as novas 

tecnologias 

 ▶ Expositor: Taciana Burgos 
(UFRN)

 ▶ Presidente de Mesa: Erika Zuza 
(Intertv e UNP)

 ▶ Coordenador: Kênia Castro 
(Web Designer/ DZ3 Design & 
Tecnologia)

 ▶ Cassiano Arruda Câmara, debatedor: entrevistado deve responder a verdade

 ▶ Waldir Cardoso, secretário da 

Federação Nacional dos Médicos

 ▶ Mário Lima, presidente do Sindicato dos Médicos de Pernambuco

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O Maranello Festival começa às 22h, no 
Villa Hall, com música eletrônica do DJs 
ingleses Andy Redanka e Sir Piers e 
mais DJ Leo B (PE), Deux Chansons (RN 
- Nati Bandeira e Fam Matos), Diego 
Américo (PB) e o Projeto Confused!?

Hoje tem sarau, poesia e música 
na IFRN da Cidade Alta, a partir das 
19h30. A entrada é gratuita.
Mais informações: 4005 0972.

Banda Preto Xique (samba) e 
convidados se apresentam na Central 
Ribeira, às 22h. Informações: 3201 
3121 

MISSÃO MADRINHA DE CASAMENTO 

-[Cinemark] -22h15 – [Moviecom] 

-14h30 – 19h15

O HOMEM DO FUTURO -[Cinemark] 

-20h00 - 22h25 – [Moviecom] -15h15 

– 19h35

OS SMURFS – [Moviecom] -13h50

PALAVRA CANTADA 3D -[Cinemark] 

-11h30 - 13h20 - 14h55 - 16h40 - 18h20

A HORA DO ESPANTO – [Cinemark] 

21h40 

AMIZADE COLORIDA - [Cinemark] 

12h50 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 

– [Moviecom] – 16h45 – 19h00 – 21h15

LARRY CROWNE – O AMOR ESTA DE 
VOLTA – [Moviecom] – 17h35 - 21:50

CONTRA O TEMPO -[Cinemark]-13h00 

- 15h20 - 17h35 - 19h45 - 22h05 - 00h20 

– [Moviecom] -18h00 – 20h00 – 22h00

CÓPIA FIEL -[Cinemark] -14h00

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA -[Cinemark] -12h30 - 15h00 - 

17h20 - 19h50

FAMÍLIA VENDE TUDO -[Cinemark] - 

12h25 - 14h50 - 17h05 - 19h15 - 21h30 

- 23h40 – [Moviecom] -15h00 – 17h05 

– 19h20 – 21h25

MANDA CHUVA - O FILME -[Cinemark] 

-11h00

CONAN - O BÁRBARO 3D -[Cinemark] 

-16h50

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM 

– [Moviecom] – 17h - 21:45

PREMONIÇÃO 5 3D -[Cinemark] 

-12h15 - 14h35 - 19h25 21h40 – 

[Moviecom] -15h20 - 17h25 -19h30 

– 21h35

SEM SAÍDA -[Cinemark] -11h20 

- 16h30 - 19h05 - 21h45 - 00h15 – 

[Moviecom] -14h45 – 16h55 – 19h05 

– 21h15

“ERA UMA MENINA linda. A pele 

era escura e lustrosa, que nem 

pêlo da pantera quando pula 

na chuva. Do lado da casa dela 

morava um coelho que achava 

a menina a pessoa mais linda 

que ele já vira na vida. Queria 

ele uma fi lha linda e pretinha 

como ela”. Este é um trecho do 

musical infantil “Menina bonita 

do laço de fi ta”, que estreou 

ontem em Natal pelo Grupo 

Vem Art, de São Paulo, que 

nesta peça trata de temas como 

a diversidade étnico-cultural e o 

preconceito racial. 

O musical fi ca em cartaz de 

até domingo  no Teatro Alberto 

Maranhão. Nos dois primeiros 

dias, o espetáculo é apresentado 

somente às escolas públicas 

que previamente requisitaram 

presença na platéia, com 

sessões às 9h, 14h e 15h30. 

Sábado e domingo, o musical 

será aberto ao público às 17h.

A peça, uma adaptação 

do livro da autora Ana Maria 

Machado, conta a história 

de um coelho branco que se 

apaixona por uma menina 

negra e por isso passa a querer 

mudar sua cor para preta de 

qualquer maneira. As táticas do 

roedor vão desde se pintar de 

tinta, até tomar xícaras e xícaras 

de café, tudo isso na tentativa 

de mudar de cor.

A narrativa se diferencia 

por ser uma inversão do que 

geralmente ocorre e é debatido 

na sociedade em geral. Por isso, 

a diretora e responsável pela 

adaptação, Cláudia Valéria, 

ressalta a importância de o 

público comparecer ao teatro e 

prestigiar a peça. “Espero uma 

grande respectividade e que o 

público realmente se interesse 

pelo tema”, disse a diretora.

Um tema debatido, 

geralmente por gente grande, 

é tratado de uma maneira 

divertida com as crianças, numa 

tentativa de despertar nos 

jovens espectadores respeito a 

si e aos outros, valores a serem 

levados pelo resto da vida.

O Grupo Vem Art começou 

a se apresentar em março deste 

ano, nos palcos de Fortaleza, e 

desde então vem percorrendo o 

Norte e Nordeste do país.

Essa não é a primeira 

adaptação apresentada pelo 

Grupo Vem Art, que monta esse 

tipo de espetáculo há dez anos. 

Outros nomes conhecidos da 

literatura infantil como Ziraldo, 

Jorge Amado, Ruth Rocha, 

Tatiana Belinky e Chico Buarque 

estão na lista de adaptações do 

grupo.
O preço do ingresso é: 

R$ 24,00 (inteira) e R$ 12,00 

(meia-entrada).

MUSICAL 
INFANTIL 

ABORDA TEMA 
POLÊMICO

/ TAM /  PEÇA DE GRUPO 
PAULISTA TRATA DE 

PRECONCEITO RACIAL EM 
LINGUAGEM PARA CRIANÇAS

João Donato leva 
disco antibossa nova 
ao Rock in Rio

/ FESTIVAL /

O ENCONTRO DO veterano composi-
tor João Donato com a jovem can-
tora paulista Céu hoje à tarde, no 
Rock in Rio, diz muito sobre a his-
tória do acreano. 

Ele vai reinterpretar um de 
seus álbuns mais emblemáticos, 
“A Bad Donato”, lançado em 1970 
nos EUA -e só lá. Sua vida muda-
ria radicalmente a partir desse 
trabalho. 

Mas também diz muito so-
bre o presente -e o futuro- de Céu, 
uma das cantoras mais bem-su-
cedidas da nova geração, que as-
sume a infl uência de Donato em 
seu DNA. 

O álbum só chegou ao Brasil 
em 2006, quando a gravadora Du-
bas o relançou. 

Quando gravou o disco, Dona-
to vivia nos EUA havia dez anos 
-entrou no estúdio para romper 
com os padrões estéticos da bossa 
nova, que ainda regiam sua obra. 

Estava fi ssurado em James Bro-
wn, em funk e na psicodelia que vi-
via seus melhores momentos com 
Beatles, Th e Byrds e Pink Floyd. 

Fez seu trabalho mais expe-
rimental, com arranjos de Eumir 
Deodato, as baterias de Dom Um 
Romão e Paulinho Magalhães, Os-
car Castro-Neves no violão, Bud 
Shank na fl auta e músicos das or-
questras de Tommy Dorsey e Stan 
Kenton. “Eu decidi dobrar todos 
os instrumentos”, lembra Donato. 
“Dois pianos, duas baterias, duas 
guitarras.” 

Depois de lançar “A Bad Do-
nato”, voltou a morar no Brasil. E, 
três anos depois, gravaria “Quem 

É Quem”, seu primeiro disco com 
letras -antes, eram instrumentais. 

“Ali eu entendi que só se mi-
nhas músicas tivessem letras elas 
seriam gravadas por outras pes-
soas”, diz. “Música instrumental é 
bonita, mas ninguém quer regra-
var.” “Malandro”, de “A Bad Dona-
to”, que ganhou letra e foi reedi-
tada em “Quem É Quem”, é uma 
das que Céu ensaiou para o Rock 
in Rio. 

Também pensou em, ela 
mesma, colocar versos em algu-
ma melodia daquele álbum. Mas 
não o fez. “É muito delicado me-
xer em algo tão sagrado. Leva um 
tempo para tomar coragem”, diz. 
“Depois do Rock in Rio, isso pode 
acontecer.” 

O terceiro dia de julgamen-
to do médico Conrad Mur-
ray, único acusado pela mor-
te de Michael Jackson, teve iní-
cio ontem com o depoimen-
to do guarda-costas do cantor, 
que afi rmou que o cardiologis-
ta retirou diversos frascos do 
quarto pouco antes de chamar 
uma ambulância. “Ele me deu 
um punhado de frascos e pediu 
para colocar numa mala”, disse 
o guarda-costas Alberto Alva-
rez, que havia acabado de che-
gar ao local, onde Jackson esta-
va deitado numa cama incons-
ciente, “de olhos semiabertos e 
boca aberta”. 

“Eu abri uma sacola de 
plástico e ele jogou os frascos 
dentro. Dr. Murray então falou 
para eu colocar a sacola dentro 
de uma mala marrom que es-
tava em cima de uma cadeira”, 
continuou Alvarez. “Depois ele 
apontou para uma mala numa 
estante e me instruiu para co-
locá-la dentro de outra azul. 
Achei que estávamos fazen-
do as malas para ir ao hospi-
tal.” Murray é acusado de homi-
cídio culposo (sem intenção) e 
pode pegar até quatro anos de 
prisão. O julgamento deve du-
rar cerca de cinco semanas.

Depois de passar por Can-
nes e pelo Festival de Paulínia e 
prestes a estrear no circuito co-
mercial, hoje, “Trabalhar Can-
sa”, de Marco Dutra e Juliana Ro-
jas, foi o fi lme exibido na noite 
de quarta-feira na competição 
de longas-metragens do 44º Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasi-
leiro. Misturando drama de críti-
ca social com elementos fantás-
ticos, o fi lme fl erta com o gênero 
do terror para contar uma histó-
ria aparentemente simples: após 
ver o marido perder o emprego, 
uma dona de casa de classe mé-
dia resolve levar adiante a ideia 
de montar um mercado de bair-
ro. A tensão gerada por tudo isso 
ganha alegoria no local escolhi-
do para o comércio

As incertezas quanto ao fu-
turo do negócio, a desconfi ança 
com os funcionários e o descon-
forto em relação ao desemprego 
do marido levam a uma transfor-
mação dos dois protagonistas, 
vividos por Helena Albergaria e 
Marat Descartes. Feito com R$ 
2,4 milhões, o fi lme foi bem rece-
bido pelo público do Festival e é o 
primeiro longa da dupla de dire-
tores, que já tinham feito juntos 
os curtas “As Sombras”, “O Len-
çol Branco” e “Um Ramo”. 

 ▶JULGAMENTO DE 
MICHAEL JACKSON

 ▶FESTIVAL DE 
CINEMA NO DF

 ▶ João Donato, cantor acreano: 

revivendo sucessos dos anos 70 

 ▶ Na peça adaptada do 
livro da escritora Ana Maria 

Machado, um coelhinho 
branco se apaixona por uma 

menina negra e por isso 
passa a querer mudar sua 

cor para preta

FOTOS: CEDIDAS

VANESSA SIMÕES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
O real exercício da democracia 
implica em aprender a lidar com a 
liberdade de expressão”
Adilson Luiz Gonçalves
Professor universitário

Giro pela noite 
natalense com 
fl agrantes de gente 
bonita no 
Pitanga Bar, 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A juventude de Ricardo, Alfi , Joacy, Danilo, Jemina e Adriana 

 ▶ Turma de bem com a vida: Marcelo Alecrim, Alceu Couto, 

Ricardo, Habib Chalita e Luiz Otto

 ▶ Vanessa Botelho  ▶ Bruna Drumont, Lanah Han e Rebeca Fernandes  ▶ As amigas Bianca, Dérica, Ingrid e Camila  ▶ Victor Cavalheiro e Bia Amaral  ▶ Farid Chakra e Luciana Matheus 

 ▶ Ana Cláudia Couto e Elinor Alecrim

 ▶ Vinício Bin foi o anfi trião ontem do 

evento que reuniu diretores, gestores e 

gerentes da Rede InterCity em Natal

 ▶ Andrea Porpino no lançamento da 

coleção Nathi verão 2011 na Gaag&M

 ▶ Os irmãos Miranda recebendo na última quarta o título de 

cidadão natalense na Câmara Municipal de Natal

 ▶ Felipe Alves, Vanessa Botelho e Carol Reis na Quarta 

Cultural do Sinmed com a palestra de Anna Maria Cascudo 

falando sobre Folclore e Medicina

 ▶ Gabriela Luiz e João Alfredo curtindo a boa 

música do Dom Vinicius no Tirol

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o Comitê RN-Maine do Programa Companheiros das Américas 
promove intercâmbio de artistas? Que o artista plástico Flávio Freitas irá 
ao Maine retratar temas daquele belíssimo estado-irmão do Rio Grande 
do Norte, no início de outubro? Que em dezembro o RN recebe o artista 
do Maine, Daniel Minter, para também retratar nosso estado? E que 
além da produção artística, uma intensa agenda de visitas e contatos 
culturais complementarão o intercâmbio dos dois artistas?

Entrevista de 
emprego

O cara enviou um currículo para 
uma empresa. Pedia R$ 15 mil 

reais de salário, mais um carro, 
um apartamento e 10 salários 

extras por ano. Uma semana 
depois foi chamado pela empresa. 

O entrevistador lhe disse:
- Estudamos seu currículo e vamos 

lhe dar R$ 20 mil reais de salário, 
um apartamento de 4 quartos 

um carro 0km e, não 10, mas 18 
salários extras durante o ano.

Abismado, o candidato falou:
- Você está brincando...!?

- Sim, estou. Mas foi você 
quem começou!

Palestra
O desembargador federal potiguar 
Edilson Pereira Nobre Júnior 
será um dos palestrantes do III 
Congresso de Direito Econômico. 
O evento, promovido pela 
Universidade Federal da Paraíba 
e pelo Centro Universitário de 
João Pessoa, acontece hoje. O 
desembargador falará sobre 
““Jurisdição constitucional 
e direitos fundamentais”. O 
congresso homenageará o 
professor Gomes Canotilho, da 
Universidade de Coimbra.

Honra ao 
Mérito
A Academia Norte-Rio-
Grandense de Odontologia 
promove hoje, em sua sede 
social, uma Assembléia 
Geral Extraordinária para 
entrega da Medalha do Mérito 
Odontológico Clemente Galvão 
Neto aos acadêmicos titulares: 
Fernando Dantas de Rezende 
(meu primeiro dentista e pai de 
meu amigo mais antigo, Julio 
Cézar de Rezende!), Max Cunha 
de Azevedo, Yara Silva, Terezinha 
Freitas Duarte Galvão, José de 
Anchieta Pereira Pinto e Aldo 
da Fonseca Tinoco. A autorga 
será a partir das 20h e a sede da 
entidade fi ca na rua Dr. Múcio 
Galvão, 480, no Tirol.

Locações
O advogado pernambucano Ramiro Becker, com área de atuação 

direcionada as Agências de Publicidade e Shopping Centers, e que já 
atende vários clientes aqui na nossa cidade através do seu escritório em 

Natal, lançou ontem em Recife, no prédio JCPM Trade Center, seu livro 
“Comentários à Lei das Locações”. O livro comenta todos os pontos 

da Lei das Locações, em especial as modifi cações ocorridas com a 
Lei 12.112/2009. O prefácio é do Ministro do STF Sebastião Alves Reis 

Júnior, que esteve presente no evento. 

Auto de 
São Miguel

Com o tema “São Miguel, fazei de 
nossas famílias santuário da vida 
e berço das missões”, a prefeitura 

e a paróquia de Extremoz 
comemoraram o seu padroeiro 

com o Auto de São Miguel. A festa 
começou no sábado passado e 

foi até ontem, data do padroeiro, 
o Arcanjo Miguel, cujo nome 

signifi ca “o que é um com Deus”. 
Miguel é considerado o chefe dos 

exércitos celestiais e o padroeiro da 
Igreja Católica Universal.

Clube da 
Lama 2011 
Atenção, amantes do off  road e 
aventureiros de plantão! A Kia 
Dunas já prepara mais uma edição 
do Clube da Lama. Desta vez, o 
passeio será para o Litoral Norte e 
será hoje. Preparem-se! No último 
passeio, o Clube da Lama reuniu 
cerca de 100 automóveis Kia 4X4 
e explorou trilhas no interior do 
Estado, até a Serra de São Bento.

Últimas
O Ministério da Cultura lançou, 
na última sexta-feira, o Plano da 
Secretaria de Economia Criativa. 
O documento contém as linhas 
gerais que irão guiar ações, 
diretrizes e políticas públicas para 
a economia criativa brasileira 
entre 2011 e 2014. Saiba mais 
mais no www.cultura.gov.br.

Cidadãos
A Câmara Municipal de Natal 

concedeu título de cidadão 
natalense aos irmãos Afrânio e 
Luciano Miranda, diretores da 

empresa de informática Miranda 
Computação, na noite desta 

última quarta-feira. Os irmãos 
Miranda nasceram em Ceará-

Mirim, mas moraram em Taipu 
durante toda infância e, em 1970, 
vieram a Natal, onde fundaram a 

Miranda Computação em 1987. 
O terceiro sócio e também irmão, 
Paulo Miranda, nasceu em Natal, 

por isso não recebeu o título. Adeus
Perdemos repentinamente no 

fi nal de semana passado a Dona 
Edite do Pium. Ela passou mal 

no fi m da tarde da sexta-feira 23 
e foi-se embora. O enterro do seu 

corpo aconteceu no cemitério 
do lugarejo onde nasceu e criou-
se e cantou nesses seus últimos 

anos da vida. É dela a autoria 
da canção Zu Zun Zum, onde 

descreve a cronologia da vila do 
Pium, contando causos pitorescos 

e bem fi éis à história do lugar. 

Agora é lei
Foi regulamentada a lei 
nº 289/2009 do vereador 
Júlio Protásio que dispõe 
sobre a obrigatoriedade 

das concessionárias 
de automóveis de 

plantarem árvores para 
a mitigação do efeito 

estufa no município de 
Natal. As concessionárias 
de automóveis deverão 

informar, a cada três meses, 
o número de automóveis 
novos vendidos durante 
este período; a cada dois 
carros novos elas arcarão 

com as despesas dos 
plantios compensatórios, 
incluindo os custos para 
a aquisição de mudas e 

adubo, assim como custea r 
a manutenção das espécies 

plantadas durante o 
período de dois anos.
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O TÉCNICO LEANDRO Campos, as-
sim como o ativista político Mar-
tin Luther King Jr, tinha um sonho. 
No caso do gaúcho, comandante 
do ABC, o desejo é mais simpló-
rio do que aquele do pastor ameri-
cano que queria negros e brancos 
unidos. Campos terá, pela primei-
ra vez nesta Série B do Campeona-
to Brasileiro, a chance de escalar a 
equipe com dois meias. O sonho 
de Campos poderá ser posto em 
prática contra o Sport-PE, ama-
nhã, no Estádio Frasqueirão.

Com Cascata voltando após 
cumprir suspensão automática 
pelo terceiro cartão amarelo rece-
bido contra o Vitória-BA e a boa 
estreia do meia Jérson apesar da 
derrota (2 a 0) na rodada passada, 
contra o Náutico, o treinador abe-
cedista aposta numa formação 
com dois atletas na armação das 
jogadas para acabar com o jejum 
Alvinegro de oito jogos sem vitó-
ria no Frasqueirão. Contra o Sport-
PE, serão dois meses e meio sem 
vencer diante de sua torcida, con-
ta que o técnico espera encerrar 
no sábado.

“Desejo jogar com dois meias 
desde o Estadual. Teremos à dis-
posição o Cascata como apoiador 
e o Jérson como meia armador”, 
explicou o treinador. Em poucas 
palavras, o camisa poderá jogar 
mais livre no campo de ataque, en-
quanto o recém-chegado do Vitó-

ria-BA terá a responsabilidade de 
levar da intermediária de defesa 
até a intermediária de ataque. 

Com a saída de um volante 
para o retorno de Cascata, Cam-
pos admite perder poderio na 
marcação, mas espera que o ga-
nho ofensivo e de posse de bola 
possa oferecer a compensação e o 

retorno da vitória à rotina abece-
dista. “Talvez percamos um pou-
co na marcação, mas ganharemos 
ofensivamente. É uma partida de-
cisiva e que precisamos vencer”, 
pontuou.

O camisa 10 do ABC aprovou 
a nova formação e o novo com-
panheiro de meio de campo. “Vi o 

jogo contra o Vila Nova-GO e sem 
dúvida poderá nos ajudar bastan-
te. O Jérson é mais ofensivo, veio 
para somar. Gostei da primeira 
atuação dele e espero que nós dois 
juntos possamos fazer um grande 
jogo e ajudar a equipe a sair des-
sa situação perigosa”, opinou. Jér-
son se mostrou satisfeito e espe-

ra retribuir. “Estou muito feliz nes-
se pouco tempo aqui no clube e 
quero fazer minha parte, respon-
der com um bom jogo à confi an-
ça em mim.”

Mas a mudança do esquema 
tático da equipe não foi feito antes 
simplesmente por falta de peças. 
A equipe alvinegra atuou em algu-

mas oportunidades nesta Segun-
dona com dois jogadores no setor 
de criação, mas nenhum dos com-
panheiros do meia Cascata conse-
guiu se encaixar no perfi l deline-
ado pelo treinador gaúcho. Victor 
Hugo, Diego Barboza,  Chimba e 
Erivélton, até que tentaram, mas 
aparentemente não agradaram. 

O primeiro, veio como pro-
messa do Santos e sequer conse-
guiu estrear na Série B. Fez alguns 
jogos amistosos e acabou dispen-
sado e sem deixar saudades ao 
treinador. Diego Barboza, que dei-
xou o clube mais recentemente, ti-
nha para depor em seu favor uma 
série de vídeos na internet que da-
vam a impressão que Cascata te-
ria um companheiro para toda a 
temporada, mas em campo, o que 
se viu foi um fi lme queimado pelo 
torcedor. O “sobrevivente” é o meia 
Chimba, que apesar de resistir do 
elenco, não convenceu o torce-
dor, nem o treinador, mas perma-
nece como alternativa ao elenco 
principal. 

Erivélton, promovido este ano 
das categoria de base e com ape-
nas 19 anos, ainda chegou entrar 
em campo em três partidas nesta 
Série B, uma com o treinador gaú-
cho e duas na passagem meteóri-
ca do paulista Guto Ferreira, mas 
a inexperiência não é um fator que 
agrade ao técnico abecedista sina-
liza que a estrada para o jogador 
ainda é longa para que vista a ca-
misa do ABC com regularidade na 
Segundona.

O anúncio do árbitro da parti-
da geralmente passa desapercebi-
do pela maioria dos jogadores. Mas 
desta vez, o nome não fugiu a maio-
ria deles. A confi rmação da presen-
ça do mineiro Emerson de Almeida 
Ferreira como árbitro principal da 
partida contra o Sport-PE, no en-
tanto, movimentou o Frasqueirão 
durante o coletivo de apronto. 

O árbitro protagonizou dois 
lances polêmicos na partida do 
ABC contra o Vasco da Gama, na 
Copa do Brasil deste ano, quan-
do marcou um pênalti duvido-
so de Tiago Garça e ainda expul-
sou o zagueiro abecedista no iní-
cio do segundo tempo de partida 
quando placar ainda marcava 1 a 
0 para o time potiguar. Os cario-
cas, em vantagem numérica, aca-

baram virando o resultado ao seu 
favor e desclassifi cando o ABC. 

“Pior árbitro do mundo. Tirou 
o ABC da Copa do Brasil. Naque-
la situação, estávamos melhores 
e fomos prejudicados e fi camos 
sim muito chateados. A expulsão 
foi injusta e o pênalti inexistente”, 
reclamou o técnico Leandro Cam-
pos. O meia Cascata foi mais ame-
no quanto à escala do árbitro e diz 

torcer por uma boa arbitragem. 
“Espero que esteja num dia aben-
çoado e que não favoreça nem 
ABC, nem Sport-PE.”

Surpreendido mesmo foi o 
centroavante Leandrão que se-
quer sabia sobre a escolha do árbi-
tro. “Eu nem sabia disso. É ele mes-
mo?”, disse visivelmente surpreso. 
Protagonista após o fi nal da parti-
da com uma polêmica declaração 
no twitter ao questionar com iro-
nia sobre “Qual turista vem ao Rio 
e não é roubado?” devido a atua-
ção do conterrâneo.

Suspenso por quatro partidas 
pelo STJD e punido com multa de 
R$ 1 mil, o jogador garante não 
guardar remorso, mas promete 
um ABC vigilante. “Ele errou como 
qualquer um de nós pode errar e 
agora não podemos arrumar pre-
textos ou desculpas. Agora, mais 
do que nunca, precisamos ser vi-
gilantes, pedir cartão, jogar bola 
para longe. Ser experientes!”

O setor ofensivo da equipe não 
será o único a sofrer mudanças 
para enfrentar o Leão da Ilha, em 
Natal. O trio de volantes no due-
lo passado que teve Marcus Vi-
nícius, Rômulo e Makelelê será 
transformado numa dupla, mas 
sem contar com nenhum daque-
les que entraram em campo na úl-
tima rodada.

A nova formação terá Bileu e 
Ricardo Oliveira, ambos retornan-
do após recuperarem-se de lesão. 
Confi rmados, os jogadores com 
a marcação como maior caracte-
rística serão utilizados para ten-
tar compensar a utilização de dois 
meias. Rômulo, no entanto, ainda 
tem uma chance de permanecer 
entre os titulares. Com Rafael Cal-
deira “barrado” pelo treinador, o 
ex-volante do Flamengo briga jun-
to com Leonardo por uma vaga na 
equipe ao lado do experiente Iri-
neu, poupado do treino coletivo 
de ontem, quando apenas deu vol-
tas ao redor do campo de jogo.

“Quero lembrar que o Rômulo 
não seria um improviso. Já jogou 
nesta posição quando passou pelo 
Flamengo é tem as características 
para atuar no setor”, ponderou Le-
andro Campos que continua sem 
poder contar com Alessandro Lo-
pes e Tiago Garça, que retomaram 
os treinos físicos e devem voltar 

a trabalhar com bola na próxima 
semana.

A equipe do ABC deverá entrar 
em campo contra o Sport-PE, no 
Frasqueirão, com a seguinte for-
mação: Camilo; Pio, Rômulo, Iri-
neu e Renatinho Potiguar; Bileu, 
Ricardo Oliveira, Jérson e Cascata; 
Lins e Leandrão.

TÉCNICO CRITICA 
“PIOR ÁRBITRO
DO MUNDO”

BILEU E RICARDO OLIVEIRA
DE VOLANTES

 ▶ Bileu deve ser mantido como titular na marcação do meio-campo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Leandro Campos: expulsão injusta

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NÃO CUSTA NADA

/ TÁTICA /  LEANDRO CAMPOS APOSTA NO ESQUEMA COM DOIS 
MEIAS PARA SALVAR O ABC, UM “SONHO” ANTIGO DO TREINADOR

SONHAR

 ▶ Cascata volta ao time após cumprir supensão  ▶ Jerson agradou o técnico e entra no lugar de Makelelê

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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O TREINADOR FLÁVIO Araújo pare-
ce disposto a complicar o máxi-
mo possível a vida do adversário 
de amanhã, o CRB/AL, pelo Cam-
peonato Brasileiro da Série C. Para 
enfrentar um time contra quem já 
jogou duas vezes na competição, 
ele mudou a equipe no treina-
mento de ontem e só irá divulgar 
a escalação momentos antes de a 
bola rolar. 

Desde que chegou ao Améri-
ca, Flávio Araújo sempre mante-
ve o mesmo pensamento: só re-
velar os titulares minutos antes 
do jogo ser iniciado. Mas para o 
confronto contra os alagoanos 
ele tem sido ainda mais misterio-
so. Antes a dúvida era entre Max e 
André Neles como camisa 9. Mas 
na atividade de ontem, no Naza-
renão, ele fez outra modifi cação. 
Sacou Wanderley, artilheiro ame-
ricano na terceira divisão nacio-
nal, com cinco gols e deu nova 
chance a Max.

Assim, treinou com dois ho-
mens de área. Mesmo com a possi-
bilidade de fi car no banco de reser-
vas, Wanderley se mostrou pronto 
para ajudar o time e também elo-
giou a qualidade do elenco. “Esta-
mos trabalhando forte para voltar 
a marcar e temos que treinar for-
te para melhorar a cada dia. Mes-
mo assim, o América tem um gru-
po forte, de jogadores qualifi cados 
e todos vão lutar ao máximo para 
conquistar o acesso”, frisou.

O camisa 11 tem como con-
corrente, além de Max, André Ne-
les. E o comandante não deu ne-
nhuma pista da dupla que entrará 
em campo. “Escalação só momen-
tos antes do jogo começar. Os três 

jogadores possuem muita quali-
dade e condições de serem titula-
res. Mas vamos esperar até o últi-
mo minuto para decidir”.

Um que está praticamente de-
fi nido que não enfrentará o CRB/
AL é o zagueiro Rodrigão. Ele par-
ticipou de todos os compromissos 
do rubro até agora e não recebeu 
nenhum cartão. Mas com uma le-
são sofrida no tornozelo durante o 
embate com o Paysandu/PA, pela 
primeira rodada da segunda fase, 
ele mesmo praticamente se des-
cartou para o duelo.

“Fui fazer uma corrida hoje 
(ontem) e ainda senti um incomo-
do muito grande no local e fi car 
complicado para entrar em cam-
po em uma partida decisiva como 
esse sem estar com 100% das con-
dições físicas. Vou conversar com 
o departamento médico e com 
a comissão técnica para discutir 
com eles uma melhor solução”, co-
mentou o defensor.

Mas o técnico é um pou-
co mais confi ante e afi rma que o 
atleta vai concentrar com o res-
tante do grupo e que fi cará fa-

zendo tratamento intensivo com 
o DM e se for liberado vai para o 
jogo. “O Rodrigão é o nosso titular. 
Também é uma situação que nós 
vamos esperar até o último mo-
mento para saber se ele vai ou não 
para o jogo. Mas nesse caso vai de-
pender do departamento médico”, 
argumentou.

Caso o jogador não tenha con-
dições de jogar, quem passa a ser 
titular é Bebeto, que chegou para 
ocupar o lugar de Luizão, fora da 
competição, já que passou por 
uma cirurgia no joelho.

O ANO DE 2011 vai fi car marcado 
na vida do potiguar Renan Barão. 
Após estrear com vitória no UFC, 
o lutador recebeu a faixa preta de 
jiu jitsu do mestre e líder da aca-
demia Nova União, Dedé Perde-
neiras. A conquista é mais um 
incentivo na preparação para o 
UFC 138, em novembro.

No dia 28 de maio, Barão de-
butou no evento mais importan-
te de MMA do mundo, o UFC. 
Não tomou conhecimento do 
experiente estadunidense Cole 
Escovedo e venceu por decisão 
unânime dos juízes. Alguns me-
ses depois, mais uma conquista. 
Depois de 10 anos de treinamen-
tos, ele fi nalmente alcançou a fai-
xa preta do jiu jitsu. 

A solenidade se tornou ainda 
mais especial pelo fato de Barão 
ter recebido a honraria das mãos 
de um dos mestres mais respeita-
dos na modalidade. Esse foi a 100ª 
vez que Dedé Perdeneiras conce-
deu a faixa preta para um lutador.

E o momento para conseguir 
o feito não poderia ser melhor. 
Renan está em fase fi nal de pre-
paração para o duelo com o in-
glês Brad Pickett, durante o UFC 
138, que será realizado na Ingla-
terra, na noite do dia 5 de novem-
bro. “Estou muito feliz por receber 
a faixa preta, representa uma mo-
tivação para continuar treinando 
forte na preparação para essa luta 
contra o Pickett”, afi rmou.

Aluno da Kimura Natal, atual-
mente Renan Barão está fazendo 
seu treinamento no Rio de Janeiro, 
mas não se esquece do seu mestre 
na capital potiguar, Jair Lourenço, 
um dos principais incentivadores 
de sua carreira. “Devo essa con-
quista também a ele, que me ensi-
nou e me ensina muito, tanto den-
tro, quanto fora do tatame”.

O potiguar é considerado 
uma das grandes promessas do 
MMA. Ele já está há 28 lutas sem 
saber o que é ser derrotado por 
um adversário.

 ▶ Renan Barão se prepara para próxima luta no UFC
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